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Repercute desfavoravelmente em todo' o Estado
.

o decreto. ;estadual
D. 2 dé 2'3 de fevereiro de 1951.'

.:

da ACIB
o Decreto Estadual n. 2,

de 23 de, fevereiro do cor­

rente ano: continúa Pl;OVO­
cando os' mais desairósos
c-omentários nos meios co­

merciais catarinenses. É que
o cumprimento do seu con­

teudo veiu criar inumeros

embaraços ao comércio em

geral, obrigando ainda as

firmas a admitir novos fun-

Integra do trabalho lido
cionários, para a execução caminhá-lo ao governadr r cer novas exigências aos co­

da lei baixada pelo govêrno do Estado, apelando no seu- merciantcs e industriais, is­

Bornhausen. tido da revogação da citada to é, àqueles que pagam ho-

Também a Associação Co- lei. 'nestamente o imposto de

mercial e Industrial de Blu- Reproduzimos, na íntegra, yendas e consignações e ou­

menau, atendendo as recla- um trabalho lido durante a tros. O referido Decreto veiu

mações do comércio local, reunião da ACIB, de segun- desacompanhado de qual­
resolveu, em sua reunião re- da-feira, e referente à lei em quer "considerando" que

alizada dia 5 do pretérifo, aprêço : justifique a sua promulga­
após prolongada discussão, "O Decreto Estadual n. 2, ção e assim não atinamos'
redigir um memorial e en- de 23-2-51, vem de estabele- de pronto com o motivo ou

na ultima reunião \
'

o lUl8 .ANTIGO DUElO on !;Ã!'Io"l'A CAtA.RINA
" ...u.I!"f<. H ·�..."•• tA" IiJIDNEI NOCETI

:tJtret.o:r Dr. RUBENS DI!: ABBUDA �08

o TEMPO
Previsão do tempo até 14,

horas do dia 18.

Tempo - Perturbado com

chuvas e trovoadas.
Temperatura - Em declí-

nio.
,_

Ventos - Do quadrante
sul; com rajadas frescas.
Temperaturas ___; Extre­

mas de ontem: Máxima 29,6.
Mínima 22,1.

a necessidade destas novas

exigências,' que são capazes
de causar sérios transtor­

nos às partes interessadas.

Todavia, quer nos parecer,

que o citado Decreto se des­
tina à acabar com o comér­
cio clandestino, que não pa­

ga impostos de qualquer es­

pécie e que campeia aberta­
mente por toda parte. Si as­
sim f'ôr, todo comerciante
honesto compartilhá com os
anseios do Fisco Estadual,
tornando-se aliado automá­
tico dos interesses dêste
Fisco.
Comerciantes e industriais

honestos, isto é, aqueles que

compram e vendem com no­

tas de venda e registravam
.._w....

-

........-.-_.... ....,."..,_,.._.._-w-w

..... .,,__-.�••_-_-_-•••- _.,_-_-_-_._,.••_-_..._••_.__•••••_ __•••_-••••_._-_-_._••- ••_••-_-.-_-.._-.-.-_••
-

_••••-.-.- _-_•••......-.I"ra�...-•••"'l

......................

Apela

Mas, certamente, teremos

É meu desejo amiudar es- que voltar à idade prehistó­
tes contatos com o puder le- rica e tirar fogo de "isquei­
gislativo para que num es- 1'OS de pedra", isto antes
pírito de mútua compre- que a pedra flara choque de

ensão e c'olaboração, possa-I fogo seja selada e tabelada.

�(fl)r-é-sidéníê·-·da·-�-R;p�bííêa
..

aceitou terras do Xanecé

horas, efu audiência 'espe­
cial.
Grande multidão aguarda-.

O riso da c,·da'de.:.va a chegada do avião da F.
•

A. B., vendo-se' presentes
altas autoridades, entre as

quais, o' d,r. Mario Kroeff,
diretor do Serviço Nacional
do Câncer e, representando
o ministro da Educação, o

sr. Adernar Soares, repre­
sentante do sr, Nereu Ra­

mos, presidente da Câmara
dos Deputados; o capitão
João Carvalho, representan­
do o chefe de Policia; sr.

Alberto Araujo, diretor da
Divisão ele Informação da

Agência Nacional além de
pessoas da familia .e amigos
do viajante.

'

Canrobert rece­
bido pelo Papa
CIDADA DO VATIC:ANO�

17 (U.P.) - O Papa Pio XII
recebeu em audíênciaprtva,
da o general brasileiro Can­
roberte. Pereira da Costa.

,.......·.l·..-...·.·_·_·_-..·_-_-_._.•••._._�

Esta e" também, uma

mensagem 'de cordial cola­

boração do poder executivo
na qual 'desejo manifestar

'minha inteira confiança em

favor do objetivo fecuIrdo. do

Congresso no sentido de do­

tar o país no menor tempo,
. -de legislação adequada ao

seu desenvolvimento econô­
mico e racial e prover o po­

der executivo com recursos

legais para uma ação plás­
tica e eficiência às

I
novas

.�'" condições é'�ternas e inter­

nas, bem como pára o de­

sempenho de responsaveI de
seus deveres perante a Na-

ção. ção que a Prefeitura Muni-

Registrarei os aspectos t cipal do Xapecó, no Estado

mais significativos e o,s fa- de Santa Catarina faz �

A C00PERAÇÃO,
DO PODÉR I"E-

.

GISLATIVO o -P.T .D., de Joio·
vine, está em
atividades

JOINVILLE, 17 (AN.) -

Reune-se, hoje, o diretório

municipal dó P. T. B. que
debaterá os seguintes assun

tos: resultados dos entendi
mentos entre'próceres pete­
bistas locais e o senador

RIO, 17 (U.P.) - O sr. União Federal, de uma gle- Carlos qomes de Oliveira e,

Presidente da República as- ba de terras com a área de intensificação das ativida­

sinou ato, aceitando a doa- .duzentos e cinquenta mil' des politico-partidárias des­
metros quadrados, situada i sa agremiação e, ainda, ,a
na Fazenda Campina de fixação das diretrizes dos

Gregório, 'no citado Munici- vereadores dêsse partido na

pio de Xapecó. I Câmara Municipal.

VIAJOU EM COMPANHIA
DA ESPOSA-E DA CUNHA­

o

DA
O dr. Napoleão Laureano

fêz-se acompanhar de sua

- Pois é, dona Esculapl­
na! Na minha repartição,
do dia 31 de janeiró .atê o'

dia 28 de fevereiro, todos os

funciónários VOTARAM no

IRÍNEm' Do dia 28 até hoje,
TODOS VOTARAM· NO
DEEKE!!!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A dieta, a insulina e os exerclcios presentas poT seu médico
podem fazer maraVilhas!

BOIS NOVIS PIRI OS DIIBÉTICOS
Hoje, ainda que tenha diabete, você
pode gozar o prazer de viver! Você
pode trabalhar e viver seu período
normal de vida - desde que. obede­
ça às instruções do médico. A dieta
é a insulina são suas 'armas mais

importantes contra o diabete. Você
deve cooperar com seu médico, usan-
do essas armas. Produtos farmacêuticos desde 1858

[I
SQUIBB

Amanhã no
��++,�++,�++,�++,�++,�++,�++,�++,� ++,�++,�++,�++,�++,�++,�++,� �++, ++, �. ' �++,.++,.++,.++,.++,•..:..rt..
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:::������:;:.:��;;�� IDAKO apreseuta f
a expedição comandada por .:.. �:....Daniel de La Touche, Se- �:.. F'

-

E I
'

t
·

M d �:..
-

��!�F:t�:a�:��tt:;���I:E ·ognes .e riCOS O ernos t
chegado diante da enseada ...t ...t...!.�,.. UM FOGÃO "DAKO" ""w:de Mucuripe em 11 de junho

..�. ....tdo mesmo ano; : : I

.

- em .1654, André V�d�l �:.. SIGNIFICA SEGURANÇA, �:�-de Negreiros, com a noticia �:.. �:�d� restaura�ão das Capita- .:.. QUALIDADE E ADORNO �:'+j'ruas que estiveram sob o do- .... ..�mínio d.os holandeses,' che- .:. PARA A CASA. SUAS LI- .:.:-
gou a LIsboa; .... ......
- em 1831, foi organiza- ..�. NHAS ELEGANTES, ACA-

..��
do o penultimo Gabinete Mi- :

..�•.nisterial dó Prtmeíro Reina- .... BAMENTO ESMERADO, : '

,. �.do, do qual fez parte, como : � I
Ministro da Justiça, o cata- .:.. MANEJO SIMPLES E EX- �:...rinense Mànoel José de Sou- �� �:�-z� França, nascido em La- ..t. CELENTE_ . RESULTADO ......•

!�'guna; ..�. ..�
- em 1867, chegou ao Rio ..t. NO USO CONSTITUEM .:�de Janeiro o súdito prussia- : � I

....
. JUSTO ORGULHO ..pARA ....no Max von Versen, Capitão �.. .:...de sua Nação, que viajava : � 1

com destino ao Paraguai a- �:.. A DONA DE CASA. �:..
fim de servir na campanha 1·

. �t�-contra o Brasil. O Govêrno ��

Ele' Irl·co G'a'z �t"Brasileiro Impediu que con- .:.
, .:�tinuasse sua viagem, embora ..t. �t��::�;!":,:mE:C':;:�:�:W �: !� OU a Carvão ::::,:.Negócios da Prússiá;. To...... ..�.........

- em 1869, no Desterro, : ..

hoje Florianópolis, faleceu .:.. S· OAKO F
'- �:�

Antônio Justiniano Esteves, ::: eJa·.
.

'0 seu.· ogao :!:pai do ilustre catarinense ..".....
�Esteves Júnior e que exer- ..... .-t�

g:ra�'d�Ui:::,'n:: �::!'l:: f Visitem nossa exposição à rua João Pinto, 9 fcial ;
..�. �t�neiro,e,�l���� �OC!��e��e�:� ·i� DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: �t�-

;��to'�S�:�iS�a.�;:,,�:'e�: ; COlDérCi� & Transportes C,._ Ramos S.I •. i�ar e ju��cOA�U�, nascid�' ...:+- r

�
em 14 de _i\gosto>)1e 1813; .:. �:�.- em 1898, fa�ceu o poe- .:. ..�-
ta catarinense João da Cruz I i:.....",:;"..",;,:."._.;:...•..:....•..:.....;;:,._ ..:.....""-"o. � �++,.-t...'!..'!..!.� � � �� � � . � .. � .. � .

e Souza, o genil�ll autor de
"Broquéis", "Mí��aI" e "E­
vocações", nascido na anti­
ga Desterro, hoje Florianó­
polis, em 3 de Mairde 1863.
A casa onde nasceu foi a

mesma em que faleceu o Ma­
rechal Guilherme Xavier de

f Souza; na antiga "Chácara
----------------------- do Hespanha" e quefoi de­

molida para dar lugar' a
construção de casas residen­
ciais, em detrimento do Pa­
trimônio Histórico;
- em 1948, em Florianó­

polis, o Instituto Histórico e

Geográfico de Santa Catari­
na, em sua séde provisória,
comemorou solenemente o

cinquentenário da morte de
Cruz e Souza.

André Nilo Tadasco

/

Viagem co... ,segurança
,e r$pldez .

só NOS CONFORTAV�IS l\dCRO-ONIBUS DO

84-?IDO «SUL-BRASILEIRO»
Florianópolis _:_ Itajai - Joinville - Curitiba

Crédito Mútuo Predial
RESULTADO DO 380 SORTEIO DO PLftNO "B", REA­

LIZADO NO DIA 10 DE MARÇO DE 1951
CADERNETA N. 4.868

PR.MIO MAIOR EM MERCADORIAS NO VALOR DE
c-s 6.000,00

Aproximações superiores Aproximaçôes Inferiores
em mercadorfas no valor em mercadorias no valor
de Cr$' 1.000,00 cada uma de Cr$ 500,00 cada uma

Caderneta n. 04.869 Caderneta n. 04.867

.,aderheta n. 12.230 Caderneta n. 12.228
Caderneta n. 06.638 '- Caderneta n. 06.636
Caderneta n. 23.336 Caderneta n. 23.334
Caderneta n. 09.351

.

.

Caderneta n. 09.349
O resultado acima é do sorteio do mês de Março de

1950, extraído dos cinco primeiros prêmios da extração
da Loteria Federal de 10 de Março de 1951..

Crédito Mútuo Predial.
Alcebíades Dias - Inspetor Geral de Agências.

VISTO:

Orlando L. Seára - Fiscal de Clubes de Sorteios
em mercadorias Interino.

AgênCia :' Rua Deodoro esquina da
Rua Tenente Silveira

Vende-se

Camisas, Gravatas, Pija­
mes Meias das melhores;
pelos menores preços só na,.
CASA MISCELANIA - Rua.
ConselheiroMafra.

Clube de R. Aldo Luz
OONVITE

o Clube de Regatas "Aldo Luz", tem o maximo pra­
zer de convidar ás exmas, autoridades civis, militares e

eeleaiastícas, aos seus associados e exmas. famílias e aos

desportistas em geral, para assistirem no proximo do­
mingo, dia ·18 as 10;30 horas, em sua séde social, a rua
João Pinto, as festividades do 'lançamento ao mar do au­

torrigue a 8 remos "FLORIANÓPOLIS", com o seguinte
programa:

a) benzimento e batismo do "Florianópolis";
b) lançamento ao mar do referido barco;
c) Entronização, após ao benzimento, da íma- Um terreno de 16 x 27 me-

gem de Nossa Senhora dos Navegantes, na secretária do tros, no centro urbano, pró-'
Clube; prio para li construção de

\d) cook-tail oferecido aos convidados.

,.
uma oficina cu pequena f'á-.

Florianópolis, 18 de março de 1951. brica. Preço de ocasião.
Alcides Rosa, Presidente. l\'Ioacyr Iguatemy da Silo Informações à rua Felipe

veira, 10 Secretário.·
. Schmidt, 41.

Modelo ARC-5-P

ftllâótida Rádio Catarinense· Limitada
apresenta mais 2 insuperaveis modelos para 1951

CARACTERISTICAS :
.'

=
5 valvulas: Ondas: longas de 550 a 1.700 kc[s; curtas 6 a I8mcs. 50 a9I mts .

.. Alto-falante 61[2 polegadas, tipo pesado: Tomada para toca-�cos..
• Transformador universal parei 90, 110, 180, 200 e 220 volts vdt

==
Variavel de 3 secções: FI com nucleo de ferro: Caixa de. IMBUIA de luxo.

_ Grande alcance.: Alta sensibilídade : Som natural.

.- :-s;.
Ilua Mareth.1 O.od.,o. 341, 1.0 O"tI., /

....... :>."1'6'

CURITIBA flUCRA""" PROSEBR....S .

._.

I')

. 1'l'on.porte. regulares de co, (la fi "),

sio FRANVISVO DO ,SUL para· NOVA 1081
Infal'mocõ•• como. Agente.

.

.

anOpoltll- Carloa Hoepcke S/A - 01-· Te)eto�e 1, 212 ( Hnd. te es·
..

ranei_co do Sul-Carlol Hoepcke SA - CI - Telr.lone 6 MOOREMAC K

tI
"

.,

Modelo ARe 515

!
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'

Apr'ovadO
carvão nectonal

meios de condução própria Seguiu-se a eleição dos 3° ,RIO, 17 (U.P:) _ O Con- tante, permitindo transpor­
a seu serviço cem por cento e 4° secretários tendo saído senho Nacional de Economia te eficiente e a baixo custo
útil. vitoriosos os' srs. Valdemar acaba de concluir o' estudo do carvão de Santa Catarí­
.

E os "vigaristas", os "ma- Pedrosa com 26 votos e sobre o carvão nacional e o na,

landros", os "vadios", os Hamilton' Nogueira com 17. parecera respeito foi entre- O Conselho não considera
"batedores' de carteira" - Os srs. Júlio Leite, novo se-

gue, pelo presidente daque- o plano do carvão como in­
eí-los aqui em Florianópo- nador de Sergipe, e Dario

le\orgão, ministro Souza vestímento adicional e sim
lis, bôa-praça como aprego- Cardoso tiveram 15 e 2 vo- Costa, ao- presidente da Re-' como investimento de pdo-
am.

/ tos, respectivamente. pública. Esse parecer foi ridade sobre outros empre-
BATEDORES DE CARTEI- Os srs, Francisco Galoti .e provocado por um trabalho endimentos já previstos no

RA AGINDO ALTAS HO- Prisco dos Santos foram e- do Ministério da Agricultu- Orçamento,
RAS DA NOITE leitos 1° e 2° suplentes, com ra, de autoria do engenhei- ,O Conselho Nacional de

Às duas horas da madru- 39 e 17 votos: 1'0 Inacio da Silva Pinto,' em Economia elaborou, igual-
gada de ontem, frente à Au- O COMPARECIMENTO torno do importante proble- mente, um ante-projeto de
to Viação Catarinense, à rua A eleição da Mesa do Se- ma e o Conselho Nacional de Lei, referente ao Plano do
Felipe Scmidt, nas proximi- nado despertou grande in, Economia o elaborou em vir- Carvão Nacional e à Comis­
dades" da Igreja São Fran- terêsse entre os senadores, tude de recomendação do são Éxec�tiva. Esta que te­
cisco, desembarcava de um O número 'de senadores que chefe do governo, concluin- rá a seu cargo a :qealização
ônibus, vindo de Rio do Sul, compareceram à sessão foi do por sugerir que seja ins- integral do Plargi, será com­

Heroberto Brocs, comercian- dos maiores já registrados, tituido o Planõ do Carvão posta de representantes do
te. Dos 63 senadores, deixaram Nacion-al e criada a Comis- Conselho Nacional de Minas
Tão logo desceu do veícu- de comparecer, apenas os são Executiva para a sua e Metalurgia, da Comissão

lo, apresentaram-se dois in- sr�..Albert? Pasqual iní
•

3 realização, de Marinha Mercante, da
dividuos, que, sem se iden- F'lávio GUlmaraes, aquele Examinou o Conselho a e- Companhia Síderurgica Na­
tificarem, convidaram-no' �TB do Rio Grande do �ul e I xequibil

idade tecriic�' do cional, da Estra-da de Ferro
para converaarem a alguns estes do 1"SD do Parana. Plano, a sua conveniencia Central do Brasil e do Sín-
passos mais. Heroberto, des-

I' economia,
a sua' praticahili- dícato dos, Mineiros de Car-

conhecendo Florianópolis, a- dade financeira e a sua es- vão, designados pelo presí-
cedeu, 'sem mais palavra. ' ,

P blí d
Não sabendo do que se tra- C-In'e ...O·la' r-lo' ��ut��:o;ad;;�:�����;:;en:e,�� �::�e�:s����lh��i,i��b:�
tava, receiando mesmo qual- reuniu uma Comissão Espe- o respectivo presidente. Es-

'

quer agressão, foi levado cial, composta 'de 'peasoas sa comissão é que determi-
pelos "malandros" a um RITZ de reconhecida idoneidade e nará e supervisionará a ela-
ponto excuso à rua Trajano. Ás 2 horas

capacidade tecnjca, segundo' boração dos projetos especi-
E, depois de lá chegarem, ENAMORADA determina e seu regimento, ficos relativos ao vários se-

eis' que os gatunos lhe tira- No programa O estudo do Conselho Na- tores de obras baseadàs nos

ram, à força, a carteira con- Marcha da' Vida, cional de Economia funda- estudos e experiencias que
tendo - segundo declarou Preços:' menta-se em queo carvão é i considerar necessarios; de-
ao comandante da patrulha. Cr$ 6,20 e 3,20 '

produto essencial à econo- terminará a preparação das
de serviço naquêle local � ODEON mia do país, cuja importãção especificação de equípamen-

A duração da chamada a importância de um mil Ás 10 horas
"hora de verão" tem sido cruzeiros. M

é sujeita periodicamente a to a-servirem de base ás en-

1) - O esporte em ar- dificuldades decorrentes de comendas no exterior; procu
objeto de dúvida. Do interior Mas, a vítima não se apre- cha , conflitos externos. Consíde- rará, através dos orgãos
do país chegam, constante- sentou à policia, para quei- 2) - Noticiario Univer-

íd de esclareci rou, ao mesmo tempo, aquele competentes, garantír a exe-
mente, pedi os

'

e esc areci- xar-se e relatar a ocorren- sal r

,. 'orgão tecnico que as reser- cução das encomendas ,e' a
mente a respeito. cía, POI'S, na manha- de on- 3) Equitação com arte-

,

vas carboniferas nacionais remessa de equipamento do
O decreto n? 27.496, de temmesmo, retornou ao pon- e metodo - Short, '

I
24 de novembro de 1949, que to de onde chegára, fato que 4) _ O Coelho Defende

são �e qualidade i��erjor, e �xterior; ?bterá pe os me-

,
'

'h d
- " localizadas em regroes. dIS-' lOS apropr-iados, a coopera-

instituiu a' ora, e verao vem dar margem à algumas o Pelo - Desenho,
�Silveira. ' , , '

"

tantes dos meios do

consu-I' ção
da tecnica estrangeira

em todo o terríto 1'10 nacío- dúvidas _ ou era ricc, sem i5) - GUNHADO METE- -'

do'
'.

- Menino Andersen, fj- nal, marcou o pe'riodo com-
que o dinheiro ,lhe fizesse DICO

mo, o q�e tem torna o o _p"fo- na realização de' pesq�Isas
,

, Thinho do si'. Aristtâes C. de - d t it 'to ponto antíeco I e tecnologícas
preendido entra a hora zero falta, ou, então,' mantem 0- 6) _ ENTRE DUAS LOU�

u o, a e ceI., -1
g�o ogreas

.

'

::Souza, diligente Comissário b d .ad notmco. E concluiu pela ur- VIsando ao apl'OVeltamentode 1 de dezem ro e ca a gerisa às questões que, ne- RAS
-de Polícia,

ano até 30 de abzil, -do ano cessitaní a assistência poli� Cen�Ul'a�'-..: LIVRE gente necessidade da inter- do carvão nacioI!al e de seus

- Sr. José Carlos Cardo-
seguinte, para sua duração. cial.

venção governamental no sub-produtos e a localização
$0, f'

,
Preços: proposito de estimular, pelos e caracterização de outros

, Dessa orma explra-r"ia no 'O caso qlle a'cI'ma relàtá- CP� 200 e 320
'

"

- Menina Arlei.c Neves ,,::>, "
"

meios tecnicos e financeiros gados à industria nacional
proximo dia 30 de abril mos, extraído do livro de ROXY � '-'

'

'Gonçalves, filha do sr.ten., o aproveit�JllÊmto do, ,carvão do carvão e ao ,seu desenvol-
f 'aquela inovação horal'la. ocorrências policiais, com .As 2 horas

'Lauvo Gonçalves, d t nacional, cr-iando coinciden,- vim'ento técnico.
, Todavia, por ecr.to pos e- outros de que J'á nos têmos 1) - Cinelandia J,ornal,

- Srta, Nancy RenenRo-, temente 'possibilidades para
.,

-;
, 'rior, datado de 14 de abril 'o�upados" dão-nos autoridR- 2) O GAVIÃO DO

-.:maIS fIlha do sr GUIlherme 'd t d R o surgimento de industrias
_

'
,

'

de 1950, o preSI en e a e- de para afirmar '_ Floria- MAR
Romals bl' lt d

-

d
' novas baseadas na utiliza-

.

,pu lca a erou a re açao o no'polis' está sendo "bõa� 3) O VALENTE DE ISr Alberto RUSSI I
-

-

d ubprodutos do car--

S
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Impróprio até 1� anos.

---: Dr. José da Luz Fontes
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"As gotas da Juventude" Anuncie 'n"'O ESTADO" No programa
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::-advogado. Dão vida nova, 2,OS fracos,
' Noticias da Semana 51x4.

...._. ..-_-........__...-_••-.......... Noticiario Universal.
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- Sr. Jos'é Renato de sou-, e nervosos, de ambos os se�
'za, industrial. xos, cedos envelhecidos pe- DRS "Preços:

__: Menina Corina, filha do lo excesso de trabalho físico
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MENINO JOSÉ CARLOS
CARDOSO

- Srta. Nezir Schroeder,
filha do sr. Emíiio Schroe­
der.

NASCIMENTO
Com o nascimento, a 13

��o corrente, na Maternidade
"Dr. Carlos Corrêa", nesta

Capital, de um robusto me­

nino que receberá o nome de
CESAR ROGERIO, está de
parabéns o lar do sr, Vergi­
lio Z. Vieira e de sua exma.

esposa d. Célia S. Vieira.
.

O interessante e travêsio
-'�Jllenino José Carlos Cardoso,
filhinho do sr, Francisco da

, �Silva Cardoso, furtcionário
"do Cabo Submarino, comple­
'ta, hoje, 4 anos de idade.

Os seus amiguinhos, no

-dia de hoje, comparecerão à
::residência dos seus pais, à
:rua Frei Caneca, para par­

'i;icipar de .u'a .mêsa de finos
-dôces e bebidas.

ANIVERSÁRIOS PARTICIPAÇÃO:
A data de hoje regista 'os, Virgilio Z. Vieira

:;aniversários natalícios:
--:' Sra. Elza C. Pereira;
- Sra.Bantinha Pittiglia-

.n i, esposa do sr. Antônio
-:Fulvio Pittigliani, residente
-ern Henriquê Lage.

....- Prof. Hercílio Marga-
-.Tida.

'

ocorrido no dia 13 do
-' Sr. Orlando Torres. corrente, ná Maternida-
- Sr. Cap. Paulo Samí, da de "Dr. Carlos Corrêa",

.Polícia Militar, Nesta Capita],
- Srta. Nelza Zomer Gar- Florianópolis, 16-3-�,51

-cía, 1,-----__.------

330m.
Sr. Silvio Barbosa Já vai tarde;..

_;__: Sr, Manoel Brito.
- SI', Canlos Luiz Pizza-

e

Célia S. Vieira
têm o prazer de partici­
pai, aos parentes e pes­
sôas de suas relaçõeâo
nascimento de '

CESAR ROGERIO

:ni.
- Menina Miriam Macha­

<do, filha do sr: João de
':Deus Machado Filho.

, - Jovem Aloisio Berto da

:'Silveira, filho do sgto. da
-:Policia Militar Argemiro

ARNALDO FRANCISCO RÉNZ JUNIOR
participa aos parentes e amigos de seus 'paes

ARNALDO FRANCISCO RÉNS E LIENE G. RÉNZ
o nascimento de sua irmãzinha

AMARYLLI�
AMARYLLIS convida seus a,vós Vasco Gondin
eEdith Gondin pàrlt levarem-na á Pia Batismal e

sua tia Liége Gondin Macedo para crismá-la,
Porto Alegre, 19-2-51.

' '

plano doNa Polícia. No 'SeAado o

Assine "O ESTADO"

SOLON CARVALHO DE

SOUA E NILDA ROSA DE
SOUA

participam aos parentes
e amigos o nascimento de

seu primo�'enito SOLON,
ocorrido no dia 14 do cor­

rente na Casa de Saúde "São,
Sebastião",

,

CASA MISCELANlA distri­
buidora dos Rádiõs R.C.A.
Victor, Válvulas e Discos.

Rua Conselheiro Mafra.do carv.ão e esses equipa­
men tos terão prioridade Iro

tocante à concessão de cam­

hio e licença para importa­
ção. Atenderão, ainda à ne­

cessidades relativas à aqui­
sição ,de navios de grande
tonelagtlh, em numero bas-

Sofre de asma'
Só a expectativa de um

acesso de asfixia, asmática.
com o seu cortejo aterrador.
abate o espírito mais resis-

_
tente. Ser asmático é viver

3) - O 'GAVUO DO sempre de baixo des'sa obs-
'MAR 'sessão nervosa e dissolven-

Censura: te. O remédio de' dr. Reyn-
Até 18 anos. gate, a salvação dos asmáti·

Preços: cos, combate eficazmente

Cr$ 5,00 (único) não só a própria asma. como

lMPERIAL qualquer bronquite crônica.
Ás 6,30 e 8,45 ou não, tosses, chiados, etc.
MARIA FELIX E PEDRO Com o remédio do dr, Reyn-

ARMENDARIZ gate, as gotas �mtiasmáticas.
ENAMORADA puraménte vegetal, o doen-

Censura: te adquire imediato alivio,
LIVRE

'

'voltando sua respiraçãologo,
Preços:' I No programa

'

� ao ritmo, natural. �ã.o .en-
ás 4,30 e 8,45 Cr$ 6,20 e 3,20 Cinelandia Jornal. '

I contr�dos nó local, enVIem

ás 6,30 horas Cr$ 6,20 único Voz do Mundo. Jornal. antecipadame�te, Cr$ '25,00
ROXY ,Preços:

1
para End. Telegráfico Men-

Ás 7,45 horas, I Ás 6,30 - 'Cr$ 6,20 ún'i- delin,as, Rio,' que remete-

I) - Ma\:cha da Vida. co. mos, Não atel}.dem,)s pelo
2) - 0S IRMÃOS Ás 8,45 - Cr$ 6,20 e 3,20 reembolso,

,

, ,/
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(Jredo Político
j \I '

..

RUY BÀRBOSA

(
j Creio na liberdade onipotente, criadora das

-nações robustas; creio na lei, emanação dela, o seu

órgão capital, a primeira das suas necessidades;
creio que, neste regime, não há poderes soberanos,
e soberano é só à direito, I interpretado pelos tribu­
-nais; ereio que a própria soberania popular neces­

.sita de limites, e que' esses' limites vêm a ser as suas

constituições, por _ela mesma criadas, nas suas ho­
ras de inspiração jurídica, em garantia contra os

seus impulsos de paixão desordenada; creio que a

República decai, porque se deixou 'estragar confian­
do-se ao regime da força; creio que a federação pe­
recerá, sE! continuar a não, saber acatar e I elevar a

justiça;'porque da justiça 'nasce a confiança, da con­

fiança a. tranquilidad!?, da tr,anquilidade o trabalho,
-do trabalho a produção, da produção o crédito, do
crédito a opulência, da opulência a respertabilida­
·de, -a duração, o vigor; creio no -Gooêrno do povo
pelo povo; creio, porém, que o Govêrno do povo pe­
lo povo tem a

� base da sua legitimidade na cultura
da inteligencia nacional pelo desenvolvimento rq­
cionel. do ensino, para o qual as maiores liberalida­
des do Tesou�o constituirão sempre o mais repro-
'dutivo emprego da riqueza pública; creio na tribu­
-na sem fúrias e nã imprensa sem restrições, por­
que creio no poder da razão e, da verdade; creio na

moderação e na tolerância; no progresso e na tradi­
ção, no respeito e na disciplina, na impotência fatal
dos incompetentes e no valor, insuprível das capaci.,
dades.

,

Rejeito as doutrinas do arbitrio; abomino as dita­
-duras de todo o gênero, militares ou científicas;:co-
-roadas bu populares; deteeto os estados de sitio,' as
suspensões de garantias, as. r'a,zões de Estado, as

leis de salvação pública; odeio as combinações hi­
pócritas do ÇLbsolutismo dissimulado sob as formas
democráticas e republicanas; oponho-me aos Go­
vêrnos de seita, aos gov_êr'Y}5;)s de facção; aos govêr­
nos de ignorância; e quando esta se traduz pela abo­
lição geral das grandes instituições docentes, isto

,

é, pela hóstilidade radical à inteligencia do país nos

focos mais altos da sua cultura, a eS,túpida selvageria
dessaJórmula administrativa impressiona-me como

o bramir de um oceano de barbaria ameaçando as

front�iras da nacionalidade.

, Gata
)

Angorá
• I

J. G. DE ARAUJO JORGE

Sôbre a almofada rica e em veludo estofada
Caprlehosa e indolente como uma odalisca
Ela estira o seu corpo de pelúcia, - e risca
Um estranho bordado ao centro da' almofada ...

. Mal eu chego, ela vem; .. (nunca a encontrei arisca)
,- Sempre êsse ar de amorosa. A cauda abandonadaCorno uma pluma sôlta, pelo chão deixada,
E o olhar, feito uma brasa acêsa que faí�ca!

'

Mal eu chego, e ela vem ... Iãnguida, preguiçosa,
Roçar pelos meus pés a pelúcia de prata
Como a implorar carícias, tímida e medrosa ...

E tem tal. expressão, um tal jeito qualquer,
- Que às vezes, chego mesmo a pensar que essa gata
Traz no corpo escondida uma alma de mulher!

Matias ,Aires

Reflexões
Os heróis são os que com­

batem, os que vencem, e con­

,quistam; porém os sábios'

são os' que de algum modo

reinam, e governam. O tra-

. balho, e o perigo, é dos he­

róis; dos sábios é o fruto:

aqueles contentam-se c�� a

glória' do vencimento, ê�tes
o que ,querem, é a utililidade

da vitória; uns reservam pa­

ra si a vaidade do nome, ou­

tros não querem mais do que

servir-se da autoridade dele;
Õ guerreira semeia sangue,

\

para o sábio colher flores. É

certo, que cada potentado não

é mais do que um só 'homem;
na campanha sim pode, co- _

mandar, a muitos mil: "ma

voz, um sinal, um clarim,.

'.

basta para fazer mover .i. um'
corpo formidável; porém ,na
paz não é asslm, porque neia
o govêrno é como. uma guer-

,
ra civil, que se faz entrei os
mesmos cidadãos, I!. entre os

mesmos naturais; então man­

dam os sábios; por 'ler guer­
ra sem estrondo, não é' me-:

nos arriscada; nela se veem

traições, ataques, sutilezas;
aquilo que em guerra viva

decide a espada, na paz de­

cide a pena; esta também

corta, ainda que nij.o >,Íão de- -

pressa, e nisto mesmo con­

siste um do!; seus' modos de

cortar ; a lentidão aflige à

maneita de um martírio, que
para ser maior, se faz por

arte vagaroso; .e com efeíto
a morte parece que não é

morte quando chega, mas sim

quando está para chegar; o.

último instante é insensivel,

porque é como u� tempo,
que se não compõe de temo,
po; a dôr para se fazer sen­

tir necessita de espaço ; por

,isso a agonia,nãó é quando
alguem acaba, mas quando
está para acabar.

Máximas' e
pensamentos

A

O homem que cala • e

ouve não dissipa o que sabe
e aprende o que ignora .

- Os govêrnos fracos fa­
zem fortes oS ambiciosos e

insurgentes .

- A vaidade de muita
ciência é prova de pouco sa­

ber;
- Os bons folgam quan"

do os maus pelejam.
_ Quem não tem medo vi­

ve sem resguardo e acaba
cedo.
-- Bem merecem o sono

da noite os que aproveitam
utilmente as horas do dia.
- A soberba não perdoa,

a humildade não se vinga.
- A.virtude ofendida se

desagrava perdoando.
- Os bons podem não ter

amigos, aos maus nunca lhes
faltam inimigos.
- Os tolos nós incomo­

dam, os velhacos nos preju­
dicam.
- Os rouxinóis emude­

cem, quando o� jumentos or­
nejam. "

- A fôrça que sobeja na
língua, falta, de ordinár!o,
no braço.
- Verdades há que amar­

gam como fel e mentiras que
têm o sabor do mel.
- O fogo destrói e con­

some iluminando.
- A fome boceja, a far­

tura arrota.
- A misantropia é a sa­

tira da espécie humana.
-

- A modéstia é a moldu­
ra do merecimento, que 'o

guarnece e realça.
- Não é dado ao saber

humano conhecer toda a ex­

tensão da sua ignorância.
Cessa a prudência

quando lhe falta a paciên­
cia.
- Os vícios e os crimes

andam sempre em compa­
nhia.

/

-

rnao
BARREIROS FILHO

Do ser humano é serva prestadia
Pronta, 'constante e pontual - a mão.:
Trabalha bem! E nisso desafia,
Desafia qualquer comparação.

Em sua presta lida, noite ou dia,
Solícita obedece à discrição ...

Em nelhures de fato se acharia
Escrava mais fiel à, obrigação.

Bendita, a mão! a mão do Iavrador,
A mão do padre que cónsagra o Amor,
A mão paterna, que abençoa e guia!

,

E mais bendita, pelo tempo em fora
Seja a que um fogo artístico devora,
A mão' que ,escreve e o espirita alumia!

./

I.

FERNANDO MAGALHÃES
Brasil!

Terra virente, formosa, florida, opulenta, cheia
de maravilhas, eu creio na tua grandeza porque sin-
to a imensidade dominadora de teus horizontes;
creio na tua força porque admiro a pujança altanei­
ra de tuas florestas; creio no teu heroismo porque
acompanho o arranco te-merosó de tuas montanhas;
creio na tua bravura porque ouço o rugido selva­
gem de teus mares; creio na tua glória porque saú­
do o luzeiro fulgurante de teu sol; creio na tua
bondade porque fito o azul imaculado do teu céu;
creio na tua' fé porque compreendo o estrelejamen­
to misterioso de tuas nDites; creio na tua beleza
porque sorvo o perfume macio de tuas flores; creio
na tu� justiça porque vejo a fecundidade miracu.- ;

losa de seu solo; creio no teu destino porque con-
.

templo a, harmonia luminosa das tuas alvoradas;
creio na tua paz porque sonho com a melancólica

i. suavidade de teus luares; creio na tua eternidade­
porque afirmo o devotamento' infinito de teus fi-
��.

'

E porque creio, fervoroso, ardente, àrrebatado,
soldado do teu brio, legionário de tua honra, guar­
da do teu passado e servidor' -do teu futuro, ó terra
do meu berço e da minha promissão, eu farei do
meu trabalho a tua fartura, do meu pensamento o­

teu lustre, do meu amôr a tua prosperidade e -da mi-'
nha vida a tua vida. Assim seja para a indestrutível
fraternidade humana.

Fui a Nova York
Não de avião ou, transatlântico.
nem com ajuda de Orfeus hoje impotentes
Fui de cinema.

_,

j.

Ji O I a nd a
Reminiscências geográficas
rnatemàticamente certas � ,

e impressas na minha memória
como cartões postais
Moinhos de vento e camjíoneses de tamanca,

BRASíLio DE MAGALHÃES

A Escola é o fóco de onde a luz radia,
A luz, que aclara os tempos e as nações;
Ora é luz que deseanta, é cotovia;
Ora é centelha de revoluções!

Por onde é que o soldado balbucia
o. nome Pátria, que enche os corações?
Onde é que nasce o Amôr? Onde a Po-esia?
Onde a mais santa das aspirações '!

Na Escola irrompe, em solidário afeto,
o. altruístico e elevado sentimento,
Graç-as ao fôgo de paixão repleto,

Das lavas do vulcão do .entendimento :
- "É que há mais luz nas letras de alfabeto
Que nas constelações do firmamento!" -'1

,I
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Ninguem ignora esta situa- ficaria sujeito às multas do to no preço, outros quanto
....ão e seria compreensivel, Fisco Federal e si continuar à procedência da mercadoria
.stnão desejável, que o novo a usar, "notas fiscais" exi- e outros quantos à existên­

-Govêrn,o procurasse adotar gidas pelo Fisco Federal cia e residência de seus fre­
'.:meios capazes de acabar' estaria sujeito às multas 'de guezes. Uma das exigências
"com 'este abuso, pois hoje Fisco Estadual. Uma situa- básicas para com qualquer
em dia quasi todo chaufeur ção deveras incómoda para' empregado é que mantenha

'<ou_ pr_oprietári? de ,eam:- um,contribuin, te" que quer I' os segredos comerciais da
�'nhao e comerciante impro- cumprir à risca as Leis. firma. Com a entrega de có­
'visado.

,

2 - O número defnscrl- pia de todas as notas. à Co-
Si o Decreto n. 2 foi pro- ção do comprador, nas notas letoria fatalmente êste se­

mulgado ' com a disposição Ge venda, instituido pelo gredo terminará. Pode esta
· dó Govêrno Estadual no Decreto n. 2, é uma exigên- medida ocasionar graves
�entido de acabar com êste cia que o Estado de São Pau- prejuizos em determinados
.abuso, os interesses do Go- lo tempos atraz instituiu e casos.

vêrno coincidem com os in- em seguida abandonou.' cer- 4 - Com referência à ex i­
·teresses dos comerciantes e tamente por ser de nenhum gência da autenticação pela
'industriais honestos e nes- 'resultado prático. Realmen- Coletoria Estadual, o Decre­
-te caso nos sentimos anima- . te, nenhum resultado práti- to n. 2 não especifica como

-dos de oferecer a seguinte I co apresenta
.

esta exigên- deve ser feita, O certo é que
•crítica construtiva, porque cia, no sentido de reprimir daria um trabalho enorme

'o Decreto n. 2 na realidade o comércio ilícito. 'Si um es- às Coletorias Estaduais e

vem de castigar o contrí- tabelecimentci legalmente aos contribuintes" Além do
buinte honesto, ao passo estabelecido recebe um pe- mais, a Lei do Imposto de

<que o comércio ilegal em dido por carta, sem que o Consumo já exige que todas
nada será atingido pelo comprador mencione o seu Consumo já exige que todas
.mesmo. número de ínscríçãe, não as notas fiscais de índús-

, :Sinão vejamos: poderia executar de pronto trlas sujeitas ao impôsto de
\ I - O decreto exige a o pedido, por lhe faltar êste consumo sejam autenticadas
-emissão de nota de entrega número e si não quer íncor- pela Coletoria Federal. Di­

ou fatura. Nesta exigência rer numa penalidade: E 'às versas fir·ma�, por comer­

.la vem de 'chocar-se com vezes o pedido é urgente. ciar com determinados arti­

-exigênoias do Fisco Fede- Além, disso, quando o com- gos, corno cartas de jogar e •

,

'ral. A Lei do Impôsto de prador não usa de boa fê, 'is- outros, também são, obriga­
-Consumo (Decreto 26.149 to é, si ele quer que a com- das a mandar autenticar na

.de 5-1-49), em seu artigo pra não venha pesar nos Coletoria Federal as, suas

'107, exige a emissão de no- , seus 'registros ou si quer re- notas: fiscais". Neste caso,
· ta fiscal para cada venda, vender dandestinamente a as notas fiscais' devem ser

-seja a comerciante, indus-I' mercadoria comprada, mui- autenticadas 'mais uma vez,

-trlal ou particular, para to- tos meios existem para bur- pela Coletoria Estadual. A-

-dos os artigos sujeitos ao! lar completamente esta ex i- chamos que seria desneces-

impôsto de consumo, esta- I gência. Basta ele indicar no- sáría, uma segunda autenti­
"belecendo muita para aque- ! me f}cticio, número de ins- cação do mesmo bloco de no­

"Ies que não observam esta. crição ficticio e até lugar tas.

.exigencia. Várias firmas i de residência fícticio. Que Por estes POl!COS exem-

· emitem notas fiscais p�ra: meios tem um vendedor ho-. plos - com mais vagar cer-

todas as vendas que não são i nesto para duvidar, si o 'tamente apareceriam' mais
·

pagas no ato, mantendo um i comprador lhe é desconhe- argumentos plausiveis jam aplicadas rigorosamen-
·

bloco de notas de entrega I cido e declara, chamar-se achamos ter demonstrado te as leis já existentes. 'I'ra­
''])ara as vendas à vista, ge-

'

Paulo Loyola, ter o número sobejamente que o Decreto ta-se de fiscalizar, entre ou­

':ralmEmte pequenas. Si estas' de' ínscricão 507 em Rio do n. 2 foi promulgado com tros, os caminhões nas es­

'firmas adotarem agora "no- Sul? Talvez esteja certo que boas intenções mas 'o seu tradas de rodagem, com as­

',tas de entrega" ou "fatu- i resida em Rio do Sul, mas resultado prático é - seja siduidade e rigidez. Alguns
""l'as", como exige o Decreto. o restante pode ser .ou é fie- nos permitido dizer - abso- dias de fiscalização, com a

·

.n. 2, estariam sujeitas às ticio. O vendedor não tem o lutamente negativo, pelo me- 'consequente apreensão de

.sanções do Decreto Federal, I direito de duvidar destas nos quanto à intenção de toda mercadoria que não for

,o qual exige "nota fiscal".
I

declarações, sob pena de reprimir um pouco siquer o acompanhada pela nota fis-
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

':Elas mantem sempre um li perder talvez um bom fre- comércio ilegal e clandesti- I izíd d t f
Pelo presente ficam convidados os senhores acionís-

ca eXIgI a por ecre o e-
t

'

A blêí G 1 O di
,. , -

-venorme stock de notas fis-, guez. Até podem ocorrer ca- no. O contribuinte honesto, deral, a consequente verifi- �s a compa�ecerem � ssem ela era r mana, a rea-

,.cais, que assim ficaria per- : sos mais graves, que o com- que já vinha emitindo notas cação nas firmas vendado- !!zar-se'no dia 31 (trmta e um) de março do ano em cur­

_ dido. Os blocos de notas de ! prador se utilise criminosa- fiscais é obrigado pelo De- ras e compradoras si as no- �ü, �s 9 (n�ve) �oras: no éscritó�io centr:l desta so?ieda­
.entrega, dos quais també-n I mente do nome e número de ereto h. 2, a contrariar a Lei tas são registradas e auten- e, a �ua r. yll'�uhno de QueIroz, s/n , para delibera-

t t k I
-. . _

d t f' le d I
A

t d C '
.

, .

'1 Il.em
sobre a segumte

=man em s oe regu ar, sao mscrrçao e ou ra Irma, - o mpos o e onsumo, a tícas, e 9�% do co�erclO I e-
ORDEM DO DIA

.apenas de 2 vias, portanto,' galmente
estabelecida, que díspender muito dinheiro gaI es1_arIa fulmmado. As _ . '_ -

�imprestáveis para atender nada saiba desta compra. com novas notas, a perder rendas do Fisco Estadual
1° - Apresentação, discussão e aprovaçao do Ba-

,its exigências do Decreto '1.' 3 - A entrega de. uma os seus segredos de compra aumentariam em grande es- lanço. Geral, Conta de Luc:o� e �erdas, Relatório da Dj­

'2, que exige 3 vias. E' 'sobe- via da nota à Coletoria Es- e venda, a ter mais trabalho cala. O comércio honesto retorI,a.e �arecer do Conselho FIscal, tudo referentes ,ao

jamente conhecida a falta I tadual seria. uma medida com cópias, as Coletorias fi- também teria aumentadas as eXerC!;lO fmd? :m 30 de Dezemb.ro 'de 1950. '

-geral de papel no mercado: que apenas contribua para cariam atopetadas com es- suas vendas, de vez' que já 2o -:- E�eIça_o do Consel?ü FIscal para 1�51.
n.acional e si milha1'�s de I at?petar as Coletorias, com tas cópias e o comércio clan- não sofreria mais a concor-

3 - FI,x�çao dos vencimentos do Conselho Fiscal

-fumas forem compelidas a milhares destas notas. As destino continuaria da mes- rência desleal e com isto ha- para o exercIC�o em curso.

"mandar fazer novas nota;;, Coletorias movimentadas já ma forma, a prosperar e a veria mais um aumento nas
Ararangua, 14 de março de 1951.

esta falta se tornaria '1l1alb lutam com falta de pessoal, difundir-se cada vez mais. O rendas estaduais. Ao nosso
. Apolonio Ireno Cardoso - Diretor-Presidente.

sensivel e provavelmente as afim de poderem atender resultado prático seria, pois, ver só com uma fiscalização
AVISO .l\OS ACIONISTAS

. tipografias nem vencerão to- com presteza as partes e pa- que o contribuinte honesto justa e severa nas estradas Acham-se à disposiçãü dos Senhores acionistas, no

."das as encomendas dentro I ra verificar com um pouco fosse castigado com tôdas _ um poucü trabalhosa, é e.scritório c�n�ral de;ta socie�ade, sito à l'ua Dr. Virgu­

,de 60 dias, segundo 9 prazo I'
de cuidado estas notas, de- estas exigências e ,.despezas verdade se acabaria com o

Imo de ,QueIroz, s/n , nesta CIdade, os documentos a que

" est�belecido �elo, Decreto 2: v�ria� ter aumentado con- e que as fábricas de papel comérci� ilegal. E todo co-
se refere .o art. 99, letras "a", "b" e uc", do decreto..lei

Mas o essenCIal e que a LeI sIderavelmente o seu pes- fossem beneficiadas duas Iberciante e industrial ho- nO 2.627, de 26, ·de setembro de 1.940.

,de Impôsto de Consumo exi- soaI. Além disso - que con- vezes; uma com a venda de testo só poderia aplaudir Araran�ua, 1° de março de,1951. .

ge "notas fiscais", tipo de sideramos o mais importan- papel para novas notas, que est�s medidas porque assim Apolomo Ireno Cardoso,- DIretor-PresIdente.

-notas usado em todo país, te - não haverá mais se- devem ser impressas em vir- não seriam castigados como - - , --

,

mas que o Decreto n. 2, não I' gredo comercial. 'Si bem que tude do Decreto n. 2, e ou- acontece com 'a� exigências O Decreto ri. 2 só obriga signações aparentemente

permite (sejam usados,' pois consideramos a maioria dos tra vez pelo aparecimento do Decreto iI. 2, mas sim s.e- "Comerciantes e sociedades não são iguais perante o

exige "notas de entrega" no
! funcionários como incapa- de grande quantidade de pa- riam beneficiados e com isso anônimas"! Fisco Estadual, conforme

'�'fatura". Faturas devem ser I zes de revelar a terceiros os pel velho, constituido pelos também o Tesouro Esta- Quer dizer que só os co- se depreende do Decreto n .

.eopiadas e não podem sel': preços, nomes de freguezes, blocos de notas que se tor- dual. E isto seria apenas merciantes e as sociedades 2.

usadas num comércio ativo, I etc, constantes. d�s, ,notas, narem inadaptiveis ao De- justo para corri os bem in- anônimas estão sujeitas a Não pode ser qué apenas

,onde a todo momento apa- I mas sempre eXIstIra a pos- creto n. 2, e pelas cópias de tencionado's, pois viria pre- êste Decreto. Os industriais uma classe, os comerciantes

-rece um fréguez e faz ques- sibilidade de não ser guar-' notas, que não poderiam fi- miar a sua honestidade pe- não? E as limitadas, mesmo e, as sociedades anônimas

·tão de levar logõ a nota, não I dado convenientemente o se- cal' toda vida'nas Coletorias. rante o fisco. que sejam comerciantes, estão sujeitas ao Decreto.

'q,uerendo 'esperar meia 'h0ra gredo comercial, pois exis- Para acabar com o comér- Blumenau, 5 de março de também não são'? Qual o motivo de serem os

'pela confecção da fatura, a I tem inúme�os fu�cio_nári<�s, cio o trâ�sito clandestino de 1951. Segundo estámos lembra- industriais dispensados de

. qual porisllO é emitida no cujas esposas ou ITmaos sao mercadorias, ao nosso ver Em tempo: - Parte im- dos a Constituição declara mandat cópias de notas?

fim de cada mês, sôbre as I comerciantes,
industriais 0�1 não são necessárias leis no- portante que esquecemos de que todos são iguais peran- Porque o Govêrno Estadual

'compras O'lobais de cada sócios de empresas que VI- vaso pois as medidas ten- mencionar no memorial" te a lei, sendo os mesmos di- é 'hoje composto na sua

"freguez.
" ,

sam lucros. Cada estabele- dentes a este fim já foram mas que devia ser atacada reitos e as mesmas obriga- maioria de industriais? Ou

AE\sim, si o contribuint€ 1 cimento que visa l;lcros tem decretadas
'

anteriormente. da forma mais aspera e for- ções, Mas os contribuintes anenas foi esquecirlo de in-

:adotai' as notas de VeRda, os seus segredos. uns quan- Torna-se necessário que se- te: ,do Imp. de Vendas e Con· cluir e�ta classe?"

Repercute desfavoravelmente em Iodo o Es­
tado t decreto estadual D ..

' 2 de 28 de
janeiro de 1951

Integra do trabalho lido na última reunião da ACIR

• i

, I

,ç

OFICI NA

PEÇAS FORD
LEGÍTIMAS

MÉTODOS
APROVADOS
PELA FABRICA..

••• Irmãs gêmeas
das peças originais

do seu Ford. Ajustam-se

••• planejados, pelos
mesmos engenheiros
que construiram seu Ford.
Mais um fator de economia
e rapidez de serviço.

como uma luva, rendem
mais e duram mais. ,

--------_- ----�---

MECÂNICOS FORD
ESPECIALIZADOS

EQUIPAMENTO
ESPECIAL FORD

•• ,que conhecem 'com ••• fabricado de acôrdo com

.
perfeição o seu Ford e,.por
isso mesmo, podem oferecer

especificações dos técnicos

Ford, especialmente para'
dar, maior precisão e

eficiência ao Serviyo Ford.
, um serviço melhor
e mais econômico.

1382

O REVENDEDOR FORD CONHECE MELHOR O SEU fORO
, 1

�RE\'ENDEDORES NESTA CAPITAL a

IRMÃOS AMIM í
" ·1·'
'\"--�. ,�-.'-.- ... ,�

Rua Duarte Scbutel. 11

Transportes Araranguaense SI
Comércio e IndúsJria:
I

Assembléia 8eral Ordinária

I'

'.
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S,_ A_ Comercial
Olaeli.a-4ia

Sob 0-- patrecíaie do'Estabelecimento José Daux

o verdadeiro «it)
de Bob Dope
FINALMÉNTE, EIS o

"CERTO QUE" DA SUA

PER�ONALIDADE, QUE

ATÉ ENTÃO SE PROCU-

RAVA DESCOBRIR

Por CHARLES SAINTS

Esta. história de plásticas
está dando muito o que fa­
lar. Enquanto a maioria te­
ce comentários sôbre as per­
nas das garôtas e outros se

embriagam mima literatura
melosa em torno das curvas

e do físico feminino, prefe­
rimos falar dos defeitos da­

queles que hoje são aprecia­
dos pelos fans de todo o

mundo. Contudo, essas par­
ticularidades não chegam
bem a ser realmente defei­
tos, porque fazem parte do
conjunto personalístico do
individuo no que esse "cer-

. .to que" contribui para' .dar
maior expressão à simpatia
quando usada com inteligên­
cia.

Yvone de' CarIo
Em

Escrava Sedutora
lindas I

cenas
\

dedasuma

Em Hollywood, 'essas, qua­
lidades são exploradas ao

máximo e até mesmo desen>
volvidas para que o astro
sobressáia com a sua carac­

terística, no que esta, de­

pois de certo tempo, passa a

ser como uma espécie ele
"marca registrada". Por

conseguinte, como não é di-
f fícil imaginar, pois todos
nós já passamos também por
'essa fase embriagadora dos
"focas" que se

_

extasiam
diante das fotografias de

'

"sereias" provocantes que o

cinema nos manda. Atual­
mente, a moda está em pene­
trar pelo labirinto dos de­
talhes e analizá-los em for­
ma de "close-up" como se

vem avaliando ...

(Technicolo_r) ,

-------------------------

Hojr-Exclusivamente-HITZ ...Hoje
Gregory Peck ,

Ava Gardner,em ,j

06rande'Pecado
-

Rigorosamente proibido até 18 anos

Dentro desses detalhes,
que pouco a pouco vão sen­

do trazidos à luz dando-lhes
particular realce, já se fa­
lou do quilométrico nariz de

Jimmy Durante :__ sempre
automaticamente lembrado
em 'se tratando de apêndices
nazais - as bochêchas do

simpático S. Z. Sakall, que

quando as sacode produz de­
lírios nas platéias, as hipo­
potâmicas bocas de Joe' E.

Brown e 'Martha Raye,
quando bocejam, até "os si­
nos" da garganta aparecem,
a gordura rotunda de Sid­

ney Greenstreet, os olhos in­
quietos e m�lucos de Eddie
Cantor e outros, cujas ca­

racterísticas lhes valeram a

fama de serem hoje conhe-,
cidos corno "O narígudoo"
(Jimmy Durante). "O gor­
do" (Stan Laurel), "o ma­

gro" (Oliver Hardy), "O
homem dos olhos esbugalha­
dos" (Peter-Lorre) ,

"A voz"

(Frank Sinatra), "O corpo"
(Marie Mac Donald), etc,

I p,arlir de 68. feira
IMPERIAL
(Q seu Cínema)
,O ,(CBIG»
·lançamento de lD51

o PORTAL DA GLORIA
QUInta-feira no RITZ

. Henry FONDA - Silvia SIQNEY
Um poema de carinho e ternura!
Enfrentando mil perigos... ela amou apaixonada­

mente, porque ...
VIVE·SE UMA Só VEZ

Uma historia de amor que ficará para sempre em seu .

coração'!

Sexta-feira SANTA
RITZ

Neda NALDI
No bonito drama

LAGRIMAS DE SANGUE

Um filme que vai direto ao coração

" !

A MULHER l\{AIS BONITA DO MUNDO t
MARIA FELIX

A inspiradora de MARIA BONITA
Inesquecivel interprete de -.

EN.IlIIOBADA
'com

Roger DUECHESNE
Direção de JEAN CHOUX.
A

.
historia de uma mulher condenada por um erre-

fatal!
A sociedade renegou-a ...
O amor de um homem regenerou-a ..•
Seria ele uma Mulher Perdida?

Próxima semana
Outro sucésso incomparavel apresentado por
RE1�ÉE ,SAINT CYR - no seu melhor trabalho:

FRANÇA FILMES:

A MULHER PERDIDA
com

, Pedro ARMENDARIZ.
Produção de E. FERNANDEZ.'
Fotografía de GABRIEL FIGUEROA.

HOJE
RITZ - ás 2 horas.

IMPERIAL - ás 6% e 8%, horas

Sexta-feira _ no ROXV

Anna May WONG - Anthony QUINN
Vivendo perigosamente na

II�a dOS Renegados
Com - J. Carrol NAlSlf
Perigos ...

Morte ...
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sábado, grandiosa soirée da ,Paschoa
de março, matinée i'nlaol! I, d JS 16 ás

�--------------------------------------------------�

com

20

.. II. ,

InICIO as

horas ..

horas

A melhoria da qualidade dos seus produtos. a par da manu-

tenção de preços, os Imais baixos, tem sido uma constante. preo-

cupação da Organização Esso. Durante o novo ciclo de 12 meses,
í

ora concluido, 'entregamos mais petroleo, ampliamos 'as nossas ins-

I

. talações, renovamos.' reforçamos ou substituimos nosso equipamento

-. e, de cadarcruzeíro recebido por nossos 'produtos, tivemos a se­

'guinte aplihação:
{
':

Dia 24 de março,
Dia 25,

, �

��������������' .�.� . 'i,�. -' \ �� Custo de produçao e
o

• � ,� ,

�r� transporte até o porto �i
.

. � brasileiro de desembarque; .. 39 centcvos
'

�. ,

�
,

1
;

� Impostos .......•..•.•........26" �
� s- ':"
� Transporres e ���

.

�.l� ,

15 1/ , •

� compras no pais. . . . . . . . . . . ..

. �_
,

� �� .,'

� Sala rios e despesas �f '

� de manutenção �, .. ,

� e depreciação 11 II � -r-

� -�� lucro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 9 #I ,�
� Cr$ 1,00 I� .

� \

fL������������������������� �
I
i

..
'

21

�.. .

.. >{>
ff!... .

r'o"
o f De'�.

',' ..

}�'.. �
r '

,

1946 1950
�...-.

•...._,_

_ ...

...E neste mesmo perioâo o

custo de vida se elevou de 39.20/0
• Dados de Centro de Análise do Conjuntura
Econômico, referentes ao O i stri to Fed e ra I.

PERCENTAGEM DE AUMENTO
DE 1946 a 1950

I
._

;:__ GASOLINA 14 %*
1':

..�, r
,

'1"

PRINCIPAIS PRODUTOS
DE PETROlEO 18%*

'1
!

. j
,

�.
, ,

..
'

,

a

o consumo anual de

produtos de petroleo
no país aumentou de 2] /2
bilhões de litros paramais
de 5 bilhões de litros.••

t ,.:_

;. .

CUSTO DE VIDA

39.20/0·

:. ,�
.j'.... '_

1
; .

,· ..... ,1.

·,':.P�ÇOs';�'A.'s·MERCAD0RIAS' .. ·

"

,

'� , PN.O'ATACAPO 78:�%7
• Dados referentes ao Distrito Federal

07.·,

Nestes cinco anos, os preços das mer­
cadorias básicas, no atacado; subi-w
ram 78.2%*

• Dados do. Centro de Análise da Conjuntura
Econômica, referentes ao Distrito Federal.

. i
-";i
.,

1

.. .mas O preço da gasolina
subiu apenas 14%

,
, )

Acrescente-se a isto o fato de que;'
de cada cruzeiro que V. paga pela
gasolina ou outro produto de petro-I
leo, apenas 39 centavos são' o custo

i

de produção e transporte até o por�
to brasileiro de desembarqy:!!':'

;

..� "

_,
.
..;...

i
l

i

1
'.1

ST�NDABD:OIL�COMPANYiOF.LBRAZIL . '(""';. 'i
. c/ .:

• ': " �,." •• �� � _' ., ._�; ••••• - • .,1" '" •• " '", .•• � ,'
', _' ..� ,_ �_ ...
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DR. MÁRIO
WENDHAUSEN

I

Clínica médica de adultos-e

crianças.
Consultório - Rua João Pinto,

16 - Tel. M. 769.

Consultas: das 4 às 6 horas ..
Residência: Rua Esteves Jú­

nior 45. Tel. 812.

RADIOTERAPIA
RAIOS X

DJt.·ANTONIO MODESTO
. Ale.de. &riameate••0 Ho.,itaI •• Cui.....

Consultas, diàriamente, das, 15

I

, I

o ·ESTADO

DRA. WLADYSLAVA WOLOVSKA MUSSI
'E

DR. ANTÓNIO DIB MUSSI
Médicos

Cirurgia-Clínica Geral-Partos

Serviço completo e especialisado das DOENÇAS DE SENHO-
às 18 horas.

Res.: Rua' Durval Melquíades;RAS, com modernos métodos de diagnósticos e tratamento.

COLPOSCOPIA - HIST,ERO _ S4LPINGOG.RAFIA =: .METABO-.
28 - Chácara do Espanha.

LISMO BASAL

Radioterapia por ondas curtas-Eletrocoagulação Raios

Violeta e Infra Vermelho.

Consultório: Rua Trajano, nO 1, I" andar - Ed!ficio 'do Monte­

pio.
Horário: Das 9 ás 12 horas - Dr. Mussi.

Das 15 ás 18 horas - Dra. Mussi.
,

Residencia - Rua Santos Dumont, 8, Apto. 2.

Administração
Redação e Oficinas à
rua Conselheiro Mafra,
nO 160.
Tel. 1022 - Cx. Pos­
tal, 139.
Diretor: RUBENS A.
RAMOS.
Proprietário e Dir.­
Gerente
SIDNEI NOCETI
Representante:
A. S. LARA

.Rua Senador Dantas,
40 - 50 andar
Tel.: 22-5924 - Rio de

Janeiro
RAUL'CASAMAYOR
Rua Felipe de Oliveira

na 21 - 80 andar
Tel. : 2-9873 São

Paulo.
ASSINATURAS
Na Capital

Ano Cr$ 100,00
Semestre . Cr$' 60,00
T·rimestre . Cr$ 35,00

No Interior
Ano ... � .' Cr$ 120,00
Semestre .. Cr$ 70,00
Trimestre . Cr$ 40,00
Anúncios mediante con­
tráto.
Os orlgínaís, mesmo

não publicados, não se­

rão devolvidos. ,

A direção não se res­

ponsabiliza pelos con­

ceitos emitidos nos ar­

tigos assinados.

DR. I. LOBATO
FILHO

Doenças do aparêlho respiratÓrio
TUBERC-rILOSE

. Cirurgia do Torax

Formado pela Faculdade Nacio­

nal de Medicina. Tisiologista e

Tisiociru:rgião do Hospital Nerêu
Ramos. Curso de especialização'
pelo S. N. T. Ex-interno' e Ex­

assistente de Cirurgia do Prof.

Ugo Pinheiro Guimarães. (Rio).
Cons.: Felipe Schmidt, 38.

'Ultra ·DR. NEWTON
D'AVILA

MOELLMANN

Cirürgia geral - Doenças de Se­

nhoras - Proctologia
Elerrlcidade Médica

Consultório: Rua Vitor Meire­

les n. 18 - Telefone 1.507.

Consultas: Às 11,30 horas e à

E tarde das 15 horas em diante. I
Residência: Rua Vidal Ramos,

- Telefone 1.422._

DR. DJALMA
OUVIDOS NARIZ

-

CLíNICA NEUROLOGICA E DE OLHOS

GARGAN.TA

da

CASA DE SAÚDE SÃO SEBASTIÃO
Sob a direção do dr. Djal•• Jl(o.Umann:
Com o concurso. de espeeiáfistas 00" fama européia.

...

Exames e tratamento moderno das doenças' do siste�a nervoso.

Diagnóstico e tratamento completo das moléstias dos olhos -

ouvidos - nariz. e garganta.
Aparelhagem modernlsaíma importada diretamente da Suíça.
Consultas na Casa de Saúde São Sebastião das 9 �horas ás 10 e

das 14 áS�,18 hora� diãriamente.

DR.ROLDÃo'
CONSONI

CASA
Aluga-se uma na Praia da

Saudades - Coqueiros.
Tratar com Erval Mellin.
Florestal.

• DR.

Cirurgia Geral - Alta Cirurgia
- Moléstias de senhoras -

Partos

Formado pela Faculdade' de
Medicina daUniversidade de São

Paulo, onde foi assistente do Ser­

viço Cirúrgico do. Prof. Alipio
Corrêa Neto.

Cirurgia do estomago' e vias

circulares, intestinos delgado e

grosso, tiroide, rins, próstata,
bexiga, utero, ovários e trompas.

,Varicocela, varizes e hernias.

Consultas: Das 3.às 5 horas.

Cons.: Rua Felipe Schmidt, 21

Vende-se ou

permuta-se
.
Uma casa à rua Fernan­

do Machado nO.64, completa­
mente reformada e desocu­

pada,
Tratar na "Casa das Ca­

serniras" Rua Conselheiro
Màfra na 8.

Telefone 1.153 - Largo Sã
ó Sebastião.

Florianópolis, - Santa Catarína.

DR. POLYDORO E.
Consultório: Rua Nunes Macha- S. THIAGO
do, 7 - Consultas das 10 ás 12 Médico e parteiro
e· das 15 ás 17 horas. .

dó Hospital -de Caridade de Fio-
Residência:' Rua'Marechal Gui­

lherme, 5 - Fone i - 783.

DR.ALFREDO
. CHEREl\t

Curso Nacional de 'doenças
mentais.
Ex-diretor do Hospital Colonia

;Sant'Ana ...

Doenças nervosas e mentais.

Impotencia Sexual.

Rua Tiradentes n? 9.

Consultas dás 15 ás' 19 horas.

FONE: M. 798.

Res. Rua Santos Saraiva,
- Estreito.

DR. ARMANDO VA­
:hERIO DE ASSIS

MEDICO

Dos Serviços' de Clínica· Infantil

da Assistência Municipal e Hos­

pital de Caridade

CLINICA �EDICA DE CRIAN,.
ÇAS E ADPLTÓS
- Alergia..,..

DR. LINS NEVES

A. SANTAELA

64

.

(Formado pela Faculdade Na­

cional de Medicina da Universi­
dade -do Brasil).
Médico por concurso da Assis­

tência a Psicopatas do Distrito
Federal.

Ex-interno do . Hospital Psi: (altos da Casa' Paraiso).
Telef. 1.598.quiátrico e Manicômio Judiciário

da Capital Federal. ' Ruà Esteves Jú- Vende-'seResidência:

nior, 1.703 - Tel. m. 764.Ex-Interno da Santa Casa de

Misericórdia do Rio de Janeiro.
Clínica Médica - Doenças Ner­

vosas.

Consultório:

Neto - Sala 9.
E,-ifíeio Amélia

Por motivo de mudança,
uma sala de jantar. Tratar à
Rua Martinho Callado, n. 6.
(Chácara do Hespanha),

Clínica' exclusivaménte de cri- -

-------------

DR. M. S. CAVAL­
CANTI

Vende-seResidêncta ; Ave_nida Rio Bran­

co, 144.

Consultas: Das 15 às 18 horas.
Telefone:

Consultório; 1.268.

Residência: 1.385.

anças.

Rua Saldanha Marinho, 19.

Telefone (M.) 736. Duas ótimas casas � Rua
Frei Caneca nOs. 152 e 158
com um grande terreno de
esquina.
Tratar GOm o Tabelião

Brito, �
..

rua Deodoro.

DR. PAULO FONTES
Clínico Operador

Consultório: Rua Vitor Meire­

les.

Te lefpne : 1.405.

Consultas: das 10 às 12. e das
14 às 18 horas.
Residência: Rua Blumenau,
Teleione: 1.620 ..

'"

Quarto
Aluga-se qu-arto a rapaz

solteiro, com ou sem pensão.
Conselheiro Mafra na 160.

rianôpolis, Assistente da

Maternidade

Doenças dos cngãos internos,
especialmente do coração e vasos.:

Diretor da Maternidade e mê- Doenças da tiroide e demais
dico do Hospital de .Caridade, 'glaudulas internas.

.

I

CLINICAS DE SEN�ORAS rr: Clínica e cirurgia de senhoras
CIRURGIA - PARTOS

,.-:- .Partos,ASSISTENCIA AO PARTO E FISrOTlLRAPIA - ELETROCAL­
OPERAÇõES OBSTETRICAS ,DIOGRAFIA -.,.. METABOLISMO
Doenças glandulares, tiro ide, BASAL

ovários, hipopise, etc.

Disturbios nervosos - Esteri­
lidade - Regimes.
Consu ltório: Rua Fernando Ma­

chado, - Tel .. 1.481.

Resid: R. 7 de Setembro.- Edif.
• Cruz e Souza _, Te!. 846.

CURITIBA TUECRAIIA! PROSEBR"S

Horário de Consultas: - Dià­
riamente das 15 às 19 horas.

CONSUIlTÓltIO: Rua Vitor
"

,

Meireles n. 118 - Fone manual .

1.702. I

IRESID:i!:NCIA: Avenida Trom-

powski, 82. Foúe manual 766.

",••110••• Iclbl'loa.: A Ca.a ·lI CAPITAL- .hamo a '·ate.allo dOI
"l.lt" Gnt•• d. ef.tua·I'UIa lua. oompl'a.� MATRIZ .m

COMPRA,
VEnDA I>f.
CASAS E TrRIlEItO�

IIIPOj[CA� ,

AVALI!,CÕE5
l(úALl5ACOES t=;"",===="""=�=�='''''''=��
AOHII'IISIQAÇÃO 1Io,,..r«-c""'--�...: ---"'II"C1A-�"r"'o"'�o"II"'O-',..,-----
DE I"ÓVEIS M. 7.. r""l/AtrciPoU!>' "_TA CATAQ/NA

ue

CASAS Á VENDA
,

RUA S. VICENTE DE PAULA, 2 quartos, sala etc,

terreno 20 x 33 (Cr$ 23.000,00) financiado 55.000,Oa

AVENIDA MAURO RAMOS, com todo' conforto, 3

quartos, garaje etc., terreno 10 x 40 (f'inanclado
pela Caixa c/ Cr$ 50.000,00) :.......... 180.000,00.

RUA CHAPECó, 3 quartos, agua luz esgoto, etc., casa

de madeira, toda' pintada' a 6leo, _alugada por

Cr$ 400,00 ',' . . . . . . . . . . . 35.000,00

RlJA ALMIRANTE LAMEGO, 2 pequenas casas, cons­

truidas em um de 51 x 70, ótimo local para depo-
sito etc., fundos para o mar '," 110.0�O,OO

SERVIDÃO FRANZONI, 2' quartos, varanda, cozinha,

chuveiro etc. terreno 9,50 x 32 (financiada 'pelo
-Montepio Cr$ 53.000,00) .....�................ 70.000,00

COQUEIROS (rua Des. Pedro Silva), 5 quartos; ban­

nheiros, cõpa, salão de jantar, salão de visita, po­
rão habitavel, deposito etc. terreno 24 x 6�, poden­
do ser vendido 3 lotes (financiada pela Caixa

Cr$ 40.000,00) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.000,00'
ESTREITO ·(Travessa 10 de Janeiro), casa de madeira,

4 quartos,. 2 salas, cozinha, esgoto, toda pintada
a óleo, terreno 12 :l{ 30, .'

.

ESTREITO (Travessa 10 de Janeiro), 3 quartos etc.

(desocupada) . . . . . . . . . . .. . ...................•.

ESTREITO (Bairro de N. S. de Fatima) prefabricada,
3 quartos, sala, cozinha, banheiro etc. terreno

15 x 35 ; ;' .

ESTREITO (rua 24 de Maio), casa de material, terreno

9,90 x 56 ...•................................•

80.QOO,00

50.000,00.

70.000,00

80.000,Oa-
TER.BJ!!NOS Ã VENDA

AVENIDA MAURO RAMOS, 3 lotes de'12 x 45, pre. o

I , por casa-lote '.' .

RUA RAFAEL BANDEIRA, 2 lotes juntos de ío x 21

(preço dos 2) .

.

RUA FELIPE SCHMIDT, um lote de 11,50 x 30, frente

á Avenida de contorno á Ponte Hercilio Luz (lugar
de futuro) .

BAIRRO BOM ABRIGO, 1 lote de 12 x 18,70 .

COQUE;.IROS, um terreno com a área de 27.829,oom2 ..

COQUEIROS (Palhocinha) um ótimo terreno para 3

construção . . . . . . . . .. . .

CAPOEIRAS. (um terreno com a área' de 84.000,00m2,
extremando com uma rua nos fundos, com possibi-
lidades de loteamento .

\ .

TERRENO À VENDA EM PRESTAÇõES
BELO HORIZONTE (Minas Gerais) temos lotes de terrenos li

venda em prestações, situados em Belo Horizonte, com grandes,

possibilidades de valorização.
l

COMPRA DE CASAS, TERRENOS, CHACARAS e SITIOS
Temos sempre interessados em comprar casas, terrenos,' cha-

60.000,00

60.000;00.:,

50.000,00
10.000,00'
25.000,00

40.000,0&

50.000,0(J.'

caras e sitios.

HIPOTECAS \,

Recebemos e aplicamos quasquer importancia com garantias..

.

hipotecarias.
ADMINISTRAÇÃO DE PREDIOS

.Medíante modica comissão, aceitamos procuração, para admi­

nistrar prédio, recebendo aluguel, pagando empostos etc.
.

PROCESSOS IMOBILIA1nOS
-

Organizamos processos imobiliários,' para os Institutos, Cai-.

xa Eco,nomica etc. Temos tambem possibilidades de conseguir qual­
quer documentos sobre imóveis.

FICHARIO

O cliente que desejar comprar casa, terreno, sitio, chaeara;
poderá vir na séde deste Escritório e prehencher uma ficha dizen­

do o que deseja adquirir e assim que conseguimos avizaremos ae­

interessado, sem despesas para o cliente.

INFORMAÇõES
Sem compromisso, para o cliente, damos qualquer ínformaçãe,

dos negocios imobiliários.

--�----------------------._--------------------------------------------�

ALUGA -

ótima sala 80- centro
A' Praça 15 de �ovembro, 20, 2· andar
(altos do Restau'.'�te Rosa). .

. .

Tratar' no mesmo. local.

Fabrloant•• dt.trlbuldol'·•• da••famada. OOD­

f.ogõ•• -DISTINTA- • RIIVET��Po••u. um g"aa;
d. .ol'tlm.ato d. aa••n;\ll'al. .l.aado. " 111'1••
bon. • bcuato� algodlu. 'mo..... • awlam.ato.
paI'••Ifalat... que ""b. dl••tam.nt. da.

Bftr.� Com••GI••t•• dó Int••lol' no ••nthl:o d.:U;,. fall••·.m j.lDa
Flol'la../)poU.. :I FII.IAIS.m Blllm.na� .•1 Laje..

'

I
,I
,

\
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Dr. Pires

h

&I,eoolo
Peçls e Ic,e.,orios perl dutomóvei.

l/Se
V. Sa. negocia com Peças e Acessórios para

automoveis e fôr ao RIO DE JANEIRO fazer com­

pras, não deixe de visitar, BIANCHl & CIA. LTDA.,
onde encontrará um bom sortimento de Peças Legi­
timas, Acessórios, Material Elétrico etc., de impor-

( tação direta, com grandes descontos para revende­
dores. Tambem poderá fazer suas consultas por
carta, descriminando o material que deseja adquirir.

BIANCHI & CIA. LTDA.
43 - Rua Juan Pablo Duarte - 43

(Ant. RUA DAS MARRECAS)
RIO DE JANEIRO

QUER VESTlR·SE COM CONFORTe

"PROCÇ'RR A

E ELEGANCIA 1

ftlfaiataria . Mello
RIlQ Feltppe Scb!Dítlt 411

CUI'SO por Gorruspondência'
CURSO GINASIAL em um ano (Decreto-lei nO

4244), Preparatórios para Direito, Medicina, Engenha­
ria Escolas Militares, Escola Tecnica de Aviação, etc.
CO'NCURSO p/o Banco do Brasil, DASP e outros. CO·
trtculas abertas..
MERCIAL PRÁTICO. Taquigrafia, Inglês, etc. Mas­

Peçam propectos hoje mesmo á Caixa Postal 3.379
_:_ Curso de Madureza "BRASIL" - Rua Vitorino Car-
milo, 782 - SÃO PAULO.

.

,-----��-------------

dependem de sua saúde
remédio (Onsagradb:

Sua beleza e sua mocidade
. E sua saúde, depende do

REGULADOR-
N: 1 - EXCESSO N: 2 - FALTA OU ESCASSEZ

.

REGULADOR XAVIER - o remédIo de confianç� da mulher�

"

,

:i

XAVIE·R
!

o 'Sabão

• .' i�

·PASSADO
18 DE MARÇO

A data de hoje recorda-
nos que:

_

- em 1632, o Conde de

Bagnuolli, comandando um

destacamento de 300 de seus

napolitanos, partiu do Ar­
raial do Bom Jesús, por or­
dem de Matias de Albuquer­
que, indo levanta!' junto ao

Cabo de Santo Agostinho a

Fortaleza de Nossa Senhora
de Nazareth ;
- em 1635, pela primeira

vez, um corpo avançado de
Matias de Albuquerque re­

peliu os holandeses, no En-,genho de Palma; .

I--"- em 1548, chegou ao

porto de Recife uma frota
holandesa sob o comando do
Almirante Witte Cornelis­
zoon de Witte e composta de
nove grandes navios;

.

- em 1682, por carta pa­
tente, foi nomeado Governa­
dor e Capitão-general.do Es­
tado do Brasil, Antônio de
Souza de Menezes, alcunha­
do o Braço de Prata;
� em 1684, por parte de

Manuel Beckman e demais
procuradores do Povo, fo­
ram' os jesuitas do Mara­
nhão intimados e embarca­
ram para o Reino;
- em 1711, na casa em

que habitava no Rio de Ja­
neiro, foi assassinado o Ca­
pitão Jean François Du Cle-'
ro, cujo assassino misterio­
so jámais se conheceu e sen­

do o fato atribuido as 'ga­
lanterias do francez;
- em 1878, no Rio de Ja­

neiro e vitima da febre ama­

rela, faleceu o 'Professor
Charles Frederick Hartt,
sábio geológo americano.

André Nilo Tadasco

A coisa 'esta preta"

par� 05 que usam �

GiUette AZUL

t4
\ I,

baldiA, '_

Zé Barbado vendo o back
Agressivo e alucinado,
Se viu de cara quebrada,
Naambulânciacarregado.
Nas rêdes, o Barba Feita,
ComGillette escanhoado,
Defendia 'qualquer bola
E era'muito ovacionado'!

� ..

....

\
.

IA-627

Farmacias
de Plantões
DEPARTAMENTO DE

SAúDE PÚBLICA
MÊS DE MARÇO

18 Domingo --'- Farmácia
Sto. Agostinho - Rua Con­
selheíro Mafra.
23 Sexta-feira - Farmá­

cia Esperança ( feriado) -

Rua Conselheiro Mafi"a.
24 Sábado - Farmácia da

Fé - Rua Felipe Schmídt,
25 Domingo - Farmácia

da Fé - Rua Felipe' Sch­
midt.

O serviço noturno será e­

fetuado pelas Farmácias
Sto. Antônio e Noturna si­
tuadas às ruas João Pinto
e Trajano nO 17.
A presente tabela não po­

derá ser alterada sem pré­
via autorização deste Depar-
tamento.

.

Departamento de Saúde
Pública, em 27 de fevereiro
de 1951.
Luiz Osvaldo d'Acampora.
Inspetor de Farmácia.

FERIDAS, REUMATISMO
E PLACAS SIFlu'rlC.\S

EliXir de NOQUeira
Medicação auxiliar no tra­

tamento da.stfilts

EFEITO
SENSACIONAL NA

ASMA

!(;oDselbtls
.

Para o Fig���Ã� Dr��!�Ede Ventre p:OJ�de Bpleza, PILULAS DO ABBADE MOSS �
As vertigens, rosto quente, falta de ar,
vômitos, tonteiras e dores de cabeça, a
maior parte das vezes são devidas ao

mau funcionamento do aparelho diges-
tivo e consequente Prisão de Ventre.
As Pílulas do Abbade Moss são indica­
das no tratamento da Prisão de Ven­
tre e suas manifestações e as Angioco­

lites Licenciadas pela Saude Publica, as 'Pílulas do Ab­
bade Moss não usadas por milhares de pessoas. Faça o

seu tratamento com o uso das pilulas do Abbade Moss,

Os póros abertos ou dila-
· .tados como todos tambem os

· 'conhecem, não são mais do
-que pequenos orjficios loca­

: lizados, de preferencia, de
.cada lado do nariz. Ás ve­

-zes ocupam maior extensão

.sspalhando-se até ao meio
«da face. Na testa, entre as

.sobrancelhas (um pouco aci­
'ma do nariz) e, ainda, no

.. queixo, são tambem encon-

trados, embora com menor -�

,frequencia.pl�_$'
-

eOJDe .todos os. pequenos de- I'
.

S
"

.feitos da cutis não resta du- \ .'

,
.

'vida que os póros abertos

1/ II.são os mais conhecidos.

f
'

.Sem receio de erro podemos �_ . OU/IAItTE TODO DIA.dízer que noventa por cento

/ffi",-das epidermes os possuem,
.

nOS tiAf)�JOS.. tornando-se desse modo' uma I. '.
I

.

.

-desgracioaidade bem conhe-.

.,tl D"�"_"

. -:;.��,.:::_,.."- ,
,eida de todos pois não pou-_

"

"

, __
'�a sexo, -idade, côr ou raça. % � _

»"'':;,€-0 �Embora sejam os póros - -r

"",,, <:::'

-dílatados . mais visiveis em ? �I �
.

pessoas de vinte a trinta e

-cinco anos de idade, ha uma

-tendencia mesmo exponta-
'nea para desapatrecer nas

-peles que vão envelhecendo,
':fato esse comumente obser­
-vado em individuos que vão

-ehegando á matu;ridade e.

"que, com surpreza, obser­
ovam que a dilatação dos pó­
-:ros vai diminuindo, mesmo

sem tratamento de qualquer
.matureza.

.

. No geral a pele que possui
'poros abertos apresenta um

· .aspecto caracteristico e é
-chamada de casca de laran­

,ja pelo fato da semelhança
-que apresenta com a mesma.

':Ê---como se fôsse areia salpi­
'càda com agua.

Embora. a diltação dos pó­
-:ros varie muito, mesmo' de
'individuo para individuo,
"ha entretanto alguns casos

..em que os póros são tão

-grandes que até chegam ,a
-parecer _.cicatrizes de acné
-ou de variola.

O aparecimento do póro
.resulta da abertura de um

-ioliculo piloso que se tornou
\ \

':atrofiado e ao qual ele de­
via dar nascimento, embora
'sob o ponto de vista anato­

mico o póro constitua o

· -orlflcio de glandulas sudori­
,

paras .

. Uma infinidade de pro-
/ -cessos tem sido citados para

, -O desaparecimento dos póros
'mas na realidade ainda não
'-exite um tratamento especi-
fico. C�rtos preparados qui­

sos benignos, contentam especialista Dr. Pires à rua- micos e que entram nacom-

Mexíco 31 _ Rio de Janeí-d
.

rte dos perfeitamente.
.posição a maior pa

.

1.0, bastando enviar o pre-
.

t d- NOTA .

.;_ Os nossos leito- "-:produtos adstríngen es ao

1 sente exemplar deste jor-I d bor: de res poderão solicitar quai-: .algum resu ta o, em ora

nal e o endereço completoefeito apenas temporario quer conselho sobre trata-
_

mento de beleza ao medico para a resposta.'mas que, sobretudo,-=n:o:s�c�a�- � �
__

"VIRGEM ESPECIALIDADE" da
l'lA,WET��LIINDUSTRIA.�JOINVILLE (Meraa fel'.'

TORNA A ROUPA BRANQUISSIMA·1_.........:=:::�:......=......;__==, --

-=---__
-

__-=---=='-- =.�==---=-=-=--=__ iiiiiõiiloiiiiiõóõiiõõõiôiõiiiiiiiiõôõiõiiiõiõi___..====..............._===;;;;;;;;&õ_

GANtlE
UM·

mas •••

'lUDO
AlUi'

Remédio

REYNGATE
"A·Salvação dos Asmáticos"
As gotas que dão . alívio

imediato nas tosses rebel­
des, bronquites, crônicas e

asmáticos, conqueluche, su­
focações e ansias, chiados e

dores no peito. Nas drogs. e

farmácias.

VAEAORIO?.
.

..

QUARTO C/IAlIHEIRC)

ENO. TElEGI. ':'\'iGENOTEl'"
TEL. 25·7233

. RUA CRUZ LIMA, lO
.. nA'" DÓ flAMENGO

!i'IUZJ' LIMA & IRMÃOS
Cons. Mafra, 37
Ftortanõnolís

corte de casimira

in te iramente

de GRAÇA

Peça explie�ção jun.
tandO um envelope

. selado

Caixa Postal, 4587

sAO PAULO

I

JOSÊ G. L. CARVALHO
e

CECILIA L. --CARVALHO
participam aos seus paren­
tes e amigos o nascimento
de sua filha STELLA MA­
RIS, ocorrido em 14 de mar­

ço de 1951.

,DR. WALDEMIRO
CÁSCAES

ADVOGADO
Causas cíxels, comerciais, crimi­

nais e trabalhistas

'Não é funcionário público, nem

filiado a partido políticó algum.
Aceita o patrocinio de causas

contra a Fazenda Nacional, Esta­
dual ou Municipal.
Trajano, 33 - 10 ando -

Fone: M-71l.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Apela o Presidente da 'República para a cooperação do Parlamento
dido vosso, mas antecipan- cracia de economia social,

I
a vanguarda dos aconteci- côr e de casta, que, em ou- amparar, através do crédito responsabilidade das mas­

do-se a eles por Iniciativa através aa proteção ao tra- mentos decisivos de nossa tras sociedades, impede a e da assistência técnica {) sas às obras do govêrno e-o

própria e a prática-regular balhador e melhoria das recente <história politica, utilização plena da capaoi- homem que trabalha, e que progresso do país serão fa­

para o que estou determi- condições de "ida dos hu-
'

desfraldando a bandeira da dade e as aptidões indiví-Tempreende, procurando cri- tores de confia'l'fça recípro­
nando as necessárias provi- mildes. Embora não tenha- unidade nacional é-me par- duais. ar novas fontes de produção ca e de colaboração nas ta­
dências, mos atingido ainda plena ticularmente grato registrar As dificÍlldades edonômi- e de emprego. Neste sentido refas da produção e port.ui-
Podeis mesmo contar com maturacão desse processo na mensagem das urnas de cas, porém, persistem, en- nenhuma politica parece to, um aumento, de produti­

sua assistência permanente evoluti;o, ê certo que o pro- 3 de outubro o acêrto da mi- travando os, de origem hu- mais imperativa que bara- vídade do trabalhador na­

em tudo aquilo que depende nunciamento das urnas de- nha orientação, interpretan- milde. E enquanto isso, o tear a terra, tornar acessi- cional. Para ela também de­
da administração para o monstra uma reconquista de do os .anseios populares e sistema de educação e a vel e estável sua propríeda- verão contTiõuir decisiva­
perfeito desempenho da vos- consciência do povo, uma a- procurando, no passado, a- maioria das instituições na-' de na extensão necessária ii mente o sistema da educa­
sa missão de representantes "firmação das massas outro- pressar a eliminação, dos cionais não estão ajustados exploração econômica. ção e as atividades de assís­
do povo, Confio ria ação ra apáticas ,e submissas, da artificios obstáculos régio- para a democrática e saudá- O balanço da situação do tência ao homem brasileiro.
pronta e eficiente do Con- sua vontade de participar e- nalistas que se antepunham vel ,"circulação das elites". país revela .que não são fa- Desta maneira, não será

gresso na vossa interpreta- feti.vamente do poder. ao progresso econômico e Esta é uma conquista fun- ceis os nossos' problemas, absurdo esperar sempre do
çãodas aspirações populares' A eleição não veio, apro- social do país e que eram' damental de justiça, uma sobretudo pela \ flagrante juízo futuro uma elevação.
traduzidas numa legislação var um estado de cousas, cultivados por grupos com garantia de govêrno social desproporção da nossa si- substancial nos híveís de vi­

adequada aos imperativos e nem consagrar grupos do- interêsse nos monopólios de no mais alto sentido nas tuação e as.possibil idades a- da, ao mesmo tempo que es­

contingências de nossa épo- minantes. Veio, antes, fazer influência ou o próprio jogo sensiveis e imutáveis cír- tuais. As justas aspirações taremos 'preparando as ba-­
-ca, Pronto estou para pôr desaparecer o afastamento de conflitos regionais.' A .cunstâncías hisjóricas e do povo por uma vida me- 'ses firmes /em que se deve
em execução, como me cum- entre as forças sociais. e o responsabil idade do govêr- reais das aspíraçôes popula- lhor e mais feliz esbarram assentar o máximo possivel
pre, vossos decretos e suge- Estado. Num regime em que �o de que juntos partilha- res. nas limitações da nossa re- à segurança internaéional e
r'ir-vos projetos que pare- a afirmação popular legítí- mos é, na hora presente, • Uma das instituições es-, alídade econômica e na pre- o futuro' e a libertação do

çam ao executivo, com a ex- ma não atingia senão limita- I
tanto maior quando s; con- senciais à realização desse sente situação financeira. nosso povo das necessidades.

periência do Estado em a- das áreas da classe, o voto, sidera que não estamos ain- principio é o chamado "sis- Os anseios e as reinvindica- fundamentais fIa existência, ,

ção.iatender as necessidades como sabemos.. era homolo- da assistidos pela atuação tema de mérito", 'que pro- ções dos assalariados cres- O sacrificio �ue nos impôs
do país e traduzir seus an- gação das.nliga.rgias e o Es- regular de partidos estrutu- curei, quando em minha an- cem em ritmo superior à ele- a última guerra não foram,
seios., tado ficava entregue às mi- rados em' consonância com terior administração, desen- vação dos salários e talvez -compensados pela utiltzação-

.

Fomos todos nós dísbin- norías prfvilegíadas, já a- o pronunciamento das ur- volver no serviço público mesmo ao próprio cresci- oportuna dos saldos reser-,

guidos pela confiança popu- fastadas das realidades so- nas; o mandato de que foi federal como uma realização mento da produção ou dos vados para o reequipamento
lar que nos elegeu a 3 de ciais. investido com o potencial de eminentemente democrática, bens disponíveis. do país.
outubro. Parece-me oportu- Essa manipulação do Es- confiança de que estou ple- e que sofreu rude retroces- Hoje, quando nem todos
no fixemos de logo o senti-I tado por alguns no jogo dos namente- consciente, impõe- so no período mais recente "TEMOS POUCO O QUE os setores públicos se re--

do desse acontecimento mar- interesses de grupos e negô- me o dever de�ontribuir pa-' particularmente no último e- DIVIDIR'" cuperaram e os produtores
cante da História do siste- cios personalístas, divorcia- ra orientar � poderoso im- xercicío com a lamentável A' defesa da economia po- ,do norte e do sul, -Iutando­
ma representativo brasíleí- vam o poder público dos in- pulso construtivo dêsse mo- cumplicidade dos próprios pular contra a carestia da com defíciencia de crédito"

. TO, pois desse esclarecímen- teresses eminentemente na- vimento popular de modo a representantes do povo. vida é o firme propósito de transporte, armazenagem e--

'to advirá melhor compreen- cionais e dos problemas in- que possa atingir seus ob- PROGRAMA DO meu govêzno a cuja execu- ausencia de esclarecida e

são à própria situação dó gentes do povo. A última e- jetivos no menor tempo. ESTADO ção já dei infi!io. Mas todos firme asaistencia oficial;
país. leiçã� veio identificar o Es- "A RESISTENCIA E' preciso promover a re- sabemos que os resultados J!1ostrando sua capacidade-
A EVOLUÇÃO PO- tado com o povo. Foi, uma DOS GRUPOS REA- alização da igualdade de 0- definitivos dessa política só de iniciativa e de aperfei-
LITICA DAS MASSAS reconquista do Estado pela CIONÁRIOS" portunidades, principalmen- serão alcançados com o sa- çoamento e venceram sértos

O último pronunciamento sociedade viva. Acusou-se 'Não temo a resistência de te pela mais equilibrada e neamento financeiro e com obstáculos, na expansão e

das urnas teve um cunho então a capacidade e ã pre- pequenos grupos reacioná- construtiva redistribuição o aumento substancial d; produção - principia a a­

democrático inédito pela sença do govêrno nos senti- rios em quaisquer setores dos frutos do trabalho e do produção. A elevação dO;3 gravar-se a situação econô­
sua fôrça e significação. mentos e problemas popula- nem creio' que tentem, vãos capital através dos impos- niveis da vida num país co- mica mundial com os con­

Mais' uma vez cumpre-me res, bem como � acrescen- esforços de sobrevivência tos. Será igualdade pela tri- mo o Brasil depende, assim, flitos armados no Oriente e'
I ,

ressaltar como eu já o fiz tára a leg itimidàde e .vígor de seus superados padrões 1
butação dos excedentes de muito menos da justa dis- .a mobilização industrial no

anteriormente, a lisura com das manifestações da sobe- de comportamento e de seus poder econômico, aplicados tribuicão da riqueza e do Ocidente.

que se feriu o pleito e se pôs rania nacional. interêsses anti-sociais. Sei pelo govêrno no sentido de produto nacional que <1'0 de- Assumiu a na�') consci­
em execução a lei, o que Sinto-me particularmente que carecem de importãn- dar maiores oportunidades senvolyimentor econômico. ência da gravidade do novo

honra o 'vigente sistema e- feliz por ter' sido' a expres- cia, apesar d€ sua, tenae ida- a maior número. Bem sei das I As grandes verdades é que estado de coisas e seus tre-,
, leitoral. Este acontecimento são da confianca o símbolo de diante da dominante a- dificuldades, desse principio temos pouco o que dividir. mendos efeitos sôbre a nos­

revelou a eficiência das desta afirmação nacional. firmação das forças do pro- num país novo como o Bra- Devemos, portanto, por um sa economia. Afrouxou-se ().

nossas instituições, estabe- Se no meu passado a lealda- gresso e, da própria capaci- sil., lado, atender aú problema controle sôbre o emprego de­
lecidas no govêrno provisó- de ininterrupta aos in teres- dade de adaptação às cir- Procurarei contudo ad- da justiça, corrigindo os "l. - divisas e não se cuidou das.
rio de 1930. ses populares interpretados cunstâncias históricas, que vertir úma vez preservado busos e a ostentação de uma importações essenciars, A

O regime democrático e acima de quaisquer injun-" la uma das grandes virtudes o e�timulo ao espírito da minoria e ainda elevar a inflação se agravou, dei­

republicano, submetido à ções, encontrou o povo ra- da nossa sente. Haveria, iniciativa e dos investimen- produtividade através de xando- como urna bomba dei

prova nesse preito, dele saiu
.

zão para escolher-me, redo- sim de temer os desvios de tos necessários ao desenvol- melhores niveis de cont'nt- ação retardada e seus efei­

revigorado e consolidado. brando o compromisso assu- ene�gi'a desgastadas nos vimento geral e à o-rganiza- mo, mas por outro 'lado ni'l.(: tos sôbre o período que se

Não é pelo aspecto forma mido para com êle d�pois de movimentos populares sem ção do aparelhamento admi-, devemos permitir, que u'na inaugura especialmente,
que mais \avulta a eleição de seufcaloroso pronunciamen- a firme direção; 'as explora- nistrativo para maior efici- distribuição insensata '\'e' quanto')ao custo da vida.
outubro. E', antes, o seu to.

'

ções e os enganos de que o ência econômica 'e social nha 'prejudicar o potencl,:l Neste período em que a

significado 'profundo. Toda- Convocado novamente pa- povo tem sido vitima ne�sa com a aplicação dos recur- da capitalização necessán" produção . enfrentará as

via, do, ponto de vista for- ra a suprema direção do fase de transição enquanto sos públicos. A defesa dos ao desenyolvimento econu- maiores dificuldades oriun­
mal haveria, ainda que pen- país, quando já me conside- não se preparam os novos padrões de trabalho através' mico geral e assim a criaçac. das de' crescente 'escassez..

sal' no aperfeiçoamento dos rava desobrigado de SUl>or- dirigentes ou se ajustam os do aperfeiçoamento, execu- de maiores e mais amplas de importações essenciais e

llletodos 'qu� sem prejuizo à

I
tal' o pesado encal'go, pouco elementos.

validos das elites

I ção
da legislação traba.lhis- oportunidades de empregos as finanças públicas fede­

segurança permitisse acele- lhe poderei dar ,que sejam às exigências das novas re- ta da previdência SOCIal e e saláriÓs. rais e estaduais se encon-

1"ar o processo de alistameIl- de minhas próprias forças. alidades politicas e sociais.: d� assistêncià das massas A melhoria de salários tram numa situação de gra� .

to, votação e apuração, das Conto, porém, para bem de- REMODELAÇÃO AD- trabalhadoras, continuarão não deve ser medida em ve dese,quilibrio, tem a Na-

eleições.' sincumbir-me das novas res- MINISTRATIVA a ser um instl-umento dessa cruzeiros desvalorizados, ção de enfrentar não meno--

Sem embargo destes in- ponsabilidades, com as luzes A primeira diretriz das politica de- obediência aos mas no poder da compra de res, poréin m:aiol'es encar-

convenientes, o processo "e- do patriotismo dos' demais urnas e do Estado e o ser- mandamentos. maior quantidade de bem.. gos.
leitoral, permitiu 'que as poderes, sobretudo do legis- viço com qual o govêrno do CRÉDITO PARA O E para' isto é indispensável O govêrno sente-se no de-

grandes massas se libertas- lativo em seu relevante pa- povo se exerce, também, co- TRABALHADOR E o aumento da produção 1:\1.- ver e na resppnsabilidadee
sem dos controles e sanções pel'e, a vosso lado, com o mo govêrno para o povo. Is- PARA O INDUSTRIAL _ cional. O progresso social de encarar de frente a si-

e assim a submissão às oli- apoio e' a inspiração cons- so impõe a remodelação da
-

Urge racionalizãrmos as I se vinculará-solidamente ao tuação. FOI'talecido pelac
garquiás eleitorais e ao seu tante da confiança- popular. administração e a revisão atividades assistenciais pa- desenvolvimento econômICO confiança das,massas tra­

poder. arbitrário'. Fôrça "é A eleição de 3 de outubro gradull1 de seus processos e ia melhorar as condições de O govêrno não poupará es- balhadoras e pela identifi­
roconhecer que não está revelou o alto nível de cons- métodos tradicionais no seno, vida, tratando sobretudo dos forços pacl'a favorecer a acu-' cação profunda do $entimen­
ainda definitivamente supe- ciência politica que atingi- tido de implantar uma -ati- problemas de imediato inte- mulação dos recursos públi- ,to 'poPular; não receia me-

1"ado o "caciquismo" e poU- mos face aos grandes obje- tud'e democrática no serviço resse para a higiene e ele- cos e privados que se desti <fidas que sejam necessárias

tica de cainpanário e é pre- tivos nacionais e SOCIaIS. público, isto é servir o povo vação da produtividade - nam a ampliar a produção para vencer os riscos da

ciso tempo para extirpar Seus resultados, particular- nl:'" sentido mais puro da ex- como ê o caso da habitação nacional e, assim melhorar, conjuntura interna e exter-'
vícios arraigados.' mente os que se registraram pressão. e da alimentação - ainda pelo empl'ego ,da abundân- na, não discrepando sua li-

Por outro lado, é preciso nos dois maiores Estados da IGUALDADE NA CONS- que tais problemas depen- cia, as condições de vida dI) nha internacional e dispos-
que floresçam, em 'substi- Federação, demonstraram TITU1ÇÃO SOCIAL ,datn essencialmente para so° nosso povo. to a alcançar, apesar de to­

tuição à p_9lítica de cliente- que foi superada a estreite- Outra diretriz é a efetiva lução completa e definitivc1., Do :mesmo passo estare- das as dificuldades, uma.

las, quadros de lideres ori- za do regionalismo político. 'realização da igualdade e do desenvolvimento econô- mos procurando alcan�ar posição de maior segurança
entados por ideais qúe con- Desta forma, ficam devida- oportunidade na competição mico geral tendo em vista o nossa emancipação econô- e relevo para o Brasil 'nQ;
quistem a compreensão e a mente reforçadas as possi- social. O principio de igual- importante papel do crédito Jllica a melhor escala com- conceito das nações, através.,
confiança das massas e ain- bilidades dos poderes poli- dade perante a lei, sôbre ser ao trabalhado!', ao pequeno patível com as ��exoráveH' de seu desenvolvimento eco­

da é imprescindível uma ticos de ambito nacional e incompleto� não foi além de agdcultor, ao artesão e ao interdependencias interna- nômico de elevação da cut­

�tnpleta liberdade eleito- de estrutura' ideológica. um ideal não realizado, por- industrial. 1 cionais. Não há por que rtl tura e do 'progresso social

1"al, a libertação ao temor e Com efeito, a consciência que o que havia eram con- Ser esse um, meio que o; ceiar esta acumulação de do nosso povo".
ii. necessidade, o qué se con-, politica é a maior segurança dições extremamente desi- govêrno pretende lançar capitais a serviço da nação Depois desse exórdio, '>

seguirá por uma substancial para a superação de vicios guais em consequências' das mão para estimular o espí- com nitido destino social, presidente Getúlio "Vargas
elevação dos niveis da vida tradicionais, para o progres- diferenças de fortuna e de rito de erp.preendimento e sob controle de 11ma ordpffi passa a dar conta ao Con­

nas mais numerosas cama- so das instituições democrá- nascimento. De fato, a as- de poupança e para assim politica instaurada pelo po- gresso Nacional detalhada­

.(las de nosso povo. ticas para o sistema econô- cenção social das mais ca- favorecer o acesso social vo e devotada � seus inte- mente, dos serviços das di':'
Eis por que \em sido mi- mico e para o próprio aper- pazes era minima, apesar de uos mais capazes advindos resses. versas-secI;ctai:'ias -de Esta-

nha preocupação constante feiçoamento da máquina ad- em nosso meio não medra- das camadas populares. Confio em que o clima de do e dos demais setores que I

a realizaç.fio de, uma demo- rninistrativa.Tendo formado rem fortes p�econceitos de E' propó�ito do govêrno emancipação popular e de lhe são subordinados.

..
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"O Estado" Esporüvo
Direçlo de PEDRO PAULO MACJLU)O .,

To�as as atenções -concentra�as no io�ó �e �oie

Bem, parece que chegou a hora! ...

Hoje, Santa 'Catarina esportiva confia às mãos do
seu "scratch" amador as suas glórias e as suas mágnas,
o livro de ouro e o livro de prata, as suas hÍstórias ex­

pressivas e as suas histórias insignificantes. E a nossa.

representação pode optar pelo livro de ouro ou pelo li­
vro de prata, pelas histórias expressivas ou pelas inex­

pressivas, pelas glórias QU pelas máguas. Foi-lhe entre­

gue pesado fardo. Pesa-lhe grande responsabilidade.

Sa -Iba'm O's Espor,ll·s·las.-.· • Há muita gente que n�oX:credita no nosso seleciona-

,
do, e apontam, antecipadamente, os paulistas com os

, vencedores. Discordo! Não discordaría se não tivesse um'
· .. que em 1938, no campeonato Brasileiro de Fute-

bol, a seleção cataririense foi vencida pelos paranaenses
exemplo marcante pela frente. Seria um dos que estariam

pela contagem de 3 x O. O quadro barr-iga-verde formou
sem cabeça a estas horas, se houvesse alguém que apos-
tasse no Uruguai, na imperecível tarde de'16 de julho.

com Otávio, Rubens e Iéié; Pedro Lemos, Procópio e Ga-
Em futebol nêsse esporte surpreendente, o prognósticoto; .Galego, Coceira, Nhonhô, Beck e Calico.
sempre é prematuro. Pode-se, é claro, apontar uma equi­

x x x
pe como favorita, mas é descontrole e 'desobedecer as

· .. que com exceção do ano de 1934, cariocas e pau-
normas do bom-senso considerá-la vitoriosa.listas têm vencido o Campeonato 'Brasileiro de Futebol.

Em 1934 venceram os baianos, formando com De Vechi,
x x x

Não há, nunca houve favorito tão favorito, como QPopó e Bisa; Mila, Guga e Gia; Betinho, Bayma, Guara-
ni, Novinha e Almiro.

. , Brasil no prélio decisivo que travou com o Uruguai na
Copa do Mundo de 19'50. Entretanto, ainda hoje existem

,
xxx

· .. que em disputa do Campeonato Brasileiro de pessoas que procurem descobrir os motivos que levaram

Futebol, a Bahia já mediu forças com o Rio Grande do
os brasileiros à derrota; Procuram e cansarão de procu-.

Sul 7 vezes, sendo os seguintes os resultados: 1922 _.,;_
rar, porque as causas da derrota do Brasil estão na in-
'constância e-nos. imprevistos do futebol.Bahia 1 x O; 1934 _ Bahia 3 x O; 1943 _ Gauchos 3 x 1

e 1 x O na prorrogação; 1946 - gauchos 2 x O e 4 x O;
x x x

J950 -r-t- gauchos 2 x 1 e 4 x2.' Por' isso, vamos esperar por mais algumas horas e

.,
. .

• . .' -Óe-: '" vêr, no· campo da -Iuta, em confrento, catarinenses e p-au-xxx

... que nos certames brasíleíros de\futebol de 1939
listas. Só aí poderemos, então, tirar conclusões sôbre
qual dos dois chegará em primeiro lugar no ponto dee 1940, duas vezes os cearenses golearam os ríogranden- chegada. O;'alá seja Santa Catarina.

ses do Norte pelo escore de 10 x O. Pela mesma contagem
os cariocas abateram os cearenses em 1927.

xxx

Paulistas e catannenses prometem um espetáculo cem I.

por. cento sensacional no primeiro cotej .. pelo Campeonto
Brasileiro da Juventude Amadorista.

Mais algumas horas e o público esportivo estará .na tivar a equipe barr-iga-verde. Sabemos que o quadro pau­
velha �raça .de. esportes da rua Bocaiuva para presenciar I lista está constituído pelos mais exímios malabaristas
o cotejo mais Importante do ano, a ser travado entre os do grande Estado e que é um dos favoritos ao titulo má­
selecionados de São Paulo e Santa Catarina, em. dispu- ximo da juventude amadorista, mas nada temeremos e
ta do Campeonato Brasileiro da Juventude Amadorista. para resistir empregaremos todas as nossas possibilida-

.

Segundo os jornais bandeirantes, a equipe represen- des técnicas e físicas, sem esquecer do cavalheirismo que
tativa do futebol amador da Paulicéia encontra-se em deve imperar nas competições esportivas. Portanto, para
grande forma, tendo vencido nos derradeiros ensaios e- a vitória, catarinense!

\

fetuados nestes últimos dias. Conforme a nossa reporta-
.

gem poude apurar, o onze paulista para o jogo de hoje ---------------------------­

ser� êste : Sergio, Mário e Rubens; Ení, Jadír e, Diogo;
.Ju'linho, Rafael, Guerra, Gamba e Bernardi. .

Embora pouco confianté no sucesso das nossas co­

res, o público i'lhéu irá ao estádio da F. C. D. para incen-

jaiense.

--_._- __._-_ , _ , _-----_ __ .. _ .. _._

'Grandes festas na manhã de
'oj� .- no C. de R. Ilda Luz,

assinalarão o. baUsmo· do
«'lorianópolisJ)

,

Es:ará engal�nado hoje

o, d� alta significaçã_o. a sole­
galpão do querido Clube de nídade desta manha, em que
Regatas "Aldo Luz" para a pela vez primeira veremos

cerimonia do. b'atismo e lan- uma embarcação a 8 remos

çamento ao mar do "out-rig- .rasgar as aguas das nossas

gers'" "FLORIANOPOLI8-", baías.
.a primeira embarcação des- Altas autoridades estarão'
se tipo adquirida por um presentes. à cerimônia do
clube catarinense. batismo do "Florianópolis",
O acontecimento se revés- bem como a entronização da

te de excepcional ímportan- imagem de Nossa Senhora
da para o esporte do remo dos Navegantes, na Secreta­
de Santa Catarina que já ria do Clube, findos os quais
conta com' elevado número será oferecido um coquetel
de aficionados. O Clube de aos presentes.
:Regatas "Aldo' Luz", cam- Será madrinha do "Floria-
:peão catarinense de remo e nópolis" a interessante me­

sem nenhuma dúvida o ma- nina Selma Botelho, filhinha•

.íor batalhador' do esporte do grande animador do clu­
náutico nestes ultimos anos, oe alví-rubro, sr. Gercino
vê-se, assim, elevado a uma Botelho.
posição de destaque no ce- "O Estado Esportivo"
nário esportivo do Estado e gentilmente convidado, está-.
quiçá do país, através os es- . rá presente às solenidades
forços de seus abnegados! que terão início às 10,30 ho­

dirigentes. É, pois, motivo raso

. .. que o "onze" nacional que pela primeira vez

disputou a Taça "Rio Branco", em 1931, vencendo a se­

leção do Uruguai por 2 x 1, atuou assim constituido; Ve­
loso, Domingos e Hildegardo; Hermogenes, Goglíardo e

Alfredo; Valter, Nilo, Carvalho Leite, Feitiço e Teófilo.
_.-

xxx

... que a Associação Atlética Barriga Verde, des­
ta Capital, foi fundada no dia 25 de Agosto de 1939.

\
Leléco confr�'ado pelo

Marcilio Dias'
ITAJAí, (E.) - Consti- suas novas funções na pro­

tuiu um alto acontecimento xima terça-feira, quando da­
rá os seus- primeiros passos
no sentido de que o seu clu­
be se apresente em forma
frente ao "Olimpico", no jo­
go anunciado para a 'próxi­
ma domingo, dia 18. Foi,
sem dúvida uma grande a­

quisição. para o esporte íta-

da morte
esportivo para a nossa ter­

ra, a 'decisão tomada pela
diretoria do C. N. "MarcilioAs causas

• Dias" em contratar o sr.

.

nos rlngs C.arlos Cam�os, mais con�e-
DETROIT, (U.P.) .� As primeiro com as costas no c�do.por Leleco,.r�c?nhecldo

mortes nos ríngs de box são chão, e em seguida a cabeça técnico, para dL�?gIr o pre­

devidas com mais frequen- dá uma pancada sofrendo I
paro do e�quadrao �o ,rubro

cias ás quedas na lona que fraturas. Recomendam por
azul. Leleeo assumIra as

aos socos dos adversários. isso que as arenas de box
Foi o que afirmaram três tenham um chão mais ma­

-cientístas da universidade cio, e que alem disso se in­
de Waine, depois de um es- vente uma almofada qual­
tudo sobre o crar.io, de um quer para proteger a parte
lutador. 'Dizem eles qU<l o. trazeira da cabeça.
:pugIlista
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DATILOGRAFIA
Correspondencla .

(omerclal

. (onfere
Dlploml'

Em I'ajaí, os bolonisfas
do Granadeiros

DIRE<;Aol
.

Amélia M
PigozZi

METODOI
Moderno e

Eflcient&
Consoante noticiamos em

:primeira mão, real izàrá ho­

je, uma série da partidas em

ltãjaí, a equipe de bolão do
Granadeiros da Ilha, forma­
da' pelos seguintes bolonis­
tas: Nicol'au Berber, Isaias
Zanelato, João Gomes de Me­

lo, Haroldo Barbato, Jaime
Gevaerd, Timoteo Poeta, An-

tania Siqueira, Valter de Li­
ma, Zélia Martins, José Lís- )
boa, João Cardenuto, Adal­
berto Andrade, João Dioní­

sio; Valmir Ramos,' Justino
Avelino, Hélio Cidade, Os­
valdo Cardenuto, Numas
Cardoso e Warteloo Lima.
Chefiará a' embaixada o

sr, João Gomes de Melo.

Comunicacão
•

Waldemiro Cascaes e Roberto Lacerda comunicam
a seus amigos' e cÜentes que mudararlI seu' escritório
de advocacia para a rua Trajano, nO.38 - 10 andar.

Posto de observações
Escreve: IIAMI,LTON ALVES

Diversas'
.

paranaense de 1950, perten­
cente ao Coritiba, foi contra­
tado pela Ponte Preta de
Campinas, custando o seu

passe 150 mil cruzeiros. O
craque receberá 70 mil cru­
zeiros de luvas e 3.500 cru­
zeiros mensais.
-:- Niveo, vinculado ao

Atlético Mineiro, está sendo
pretendido pelo' Corintians
Paulista.

.

- A seleção argentina �e
basquetebol deverá chegar
ao Rio entre 27 e 31 do cor­

rente para a realização de
uma temporada em canchas
cariocas.
- Noticiam no Rio que

o Conselho Ténico de Fute­
bol da C.B.D. indeferiu o pe-

._ Em disputa do Torneio
Rio-São Paulo jogarão na

tarde de hoje, no Pacaem­
bú, Palmeiras x Bangú. No
Rio o Flamengo enfrentará
o São Paulo.:
- Em Joinville, encerran­

do os festejos do centenário
da cidade, será efetuada ho­
je sensacional embate entre
os conjuntos do Caxias, lo­
cal e Ferroviário, de Curiti­
ba.

Em con tinuação ao

Torneio Extra par-anaense,
estão marcados para hoje
dois bons encontros, ambos
em Curitiba, reunindo Ja­
carézjnho e Atlético e Cori­
tiba e Palestra Itál ia,
,� O atacante Fríaça, se­
gundo 'noticias do Rio, ih­
tegrará o conjunto do' Vas­
co, no prélio que o grémio
cruzmaltino sustentará em

breve com o Penarol, de
Montevidéu.

- Está marcado para
amanhã, na cancha do Lira
Tenis Clube, 'o início do

Campeonato Extra de Bas·1
quetebol, promovido pela
F.A.C., com o concurso dos
clubes Lira, Ubiratan, Cara­
vana Azul; Taubaté, Cara­
vana Branco, Barriga-Verde
e Clube Doze.
_ O Olaria já se mostrou

interessado nó concurso do
famoso jogador Heleno- de
Freitas, éujo passe foi pos­
to à venda pelo Vasco da
Gama.
_ Lanzoninho, a revelação

't/'_-_.•-_._. .-•.•-_._,;._....-•.......,..,.,........,

40S SOFREDORES
A Dra. L. GALHARDO�

ex-médica dó Centro Espiri­
ta Luz, Caridade e Amol';'
comunica a mudança do seu

consultório para a Avenida
N. S. Copacabana nO 540 -

Apartamento nO 702 - Rio
de Janeiro.

(CONSULTAS Cr$ 20,O�
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restabelecimento da sopa . escolar
Do têrmo POPULARIDADE fez V. Exa. sinônimo I do Estado não permite senão compress�es nas despesa�._Senhor Governador:' de POPULISMO, por função do esquecime�to do �al�-I Frágil �rg,umento, senhor governadd?r"dessed que, p�r. so-., tó em algumas fotografias encomendadas, e que so ti- bre fugir a verdade, nasceu, sem UV.I a, � �man erga-.

V. Exa., em quem o açoda�ento do chaleirismo já., veranr a eficácia de assinalar os seus suspensórios em da fartura de-um repetido repasto !"�tmal. Vísíte V . ..Exa:,.encontrou, coincidentes com a posse, as louváveis e ex- .chocante contraste com as cláss_icas e bem talhadas ca- ao imprevisto,' um desses educandár'íos que acolhe a petí-.eelsas virtudes de O MAIS DEMqCRÃTICO DOS GO- sacas dos ex-governadores, emoldurados na austeridade zada dos, morros, ou alguns dos nos�o� grupos rurais, e�

VERNADORES CATARINENS�S - tem vivido, infeliz- do 'ambiente. V. Exa., de verdade, pôsto que contrafazen- indague de quantos ali se acham em J�J�m. Se �. Exa. se,mente, acastelado dentro nas 9aredes róseas do Palá- do as afirmações do candidato eleito, não encontrou abalar, a tanto, de deix'�r. o seu homlzl� palaciano para
cio. ainda tempo para ouvir o Povo, porque consome todos os êsse fim, a sopa voltara as escolas: � esse o, ape.lo que,

No convívio da opinião pública, através da esplana- seus minutos na exoneração e na dispensa de quantos, no lhe faz, pela minha pena, a boca Jejuada de milhares,
da das ruas, V. Ex�. ainda não foi visto.

'

pleito, não lhe sufragaram o nome e possam ceder o lu- de .pequenos patrícios nossos.
I

gar sem ameaça de emperramento da coisa pública. Baí- Não deixe V. Exa. que permaneçoa, na v.oz., p0p'ulars-........................................... I dd fírmacâo xlxasse, entretanto, até à praça, e escutasse a voz anôní- consolidando-se com o correr os
;
las, a a Ir�a�ao e-

ma dos que passam, o murmúrio das queixas adultas po- que o seu govêrno, que tudo prometia,
.

tudo esta tIr�ndo.,deria não ser percebido pelo surdímutísmo de V, Exa. Restabeleça V: Exa. a sopa das crranças es�ol�Ies, e­

Mas à sua acuidade de homem que também sofreu os a silenciosa gratidão das que não mais desmaiarão nasi,

rlgo�es e as dificuldades da vida, de dentro dessas lamen- aulas, e nem olharão com inveja o pão doALUNCHE dos

tações contidas pelo respeito da presença da autoridad'e, colegas mais favorecidos, há-de planar sobre o seu go-.
um clamor chegaria inelutável: o apêlo daqueles pais vêrno como bênção dos céus. E de todos ,?S recantos da,
cujos filhos tinham na sopa escolar o primeiro alimento terta barriga-verde afluirão aplausos a esse ato de V�.
do dia, Exa.,'

No Govêrno de V. Exa. essa substancial nutrição dos Senhor governador: Aproveite êsse .gesto de solída-;

pequeninos escolares desapareceu das casas de ensino: riedade humana e faça as pazes com.....o Povo:
.

Substituiram-na por boatos de que a situação econômica RUBENS DE ARRUDA RAMOS
.._,._.__••_-. .,. J....-.- .,._,. ..,. _,._,._,._..• _ _. • __ • .-.-.-�·.· w ·..- ._·__ ••• ...

Pelo

Florianópolis, . - 1"8 de Março de 1951

(terna
'

vi�ilância
Aconteceu nn Palácio, Cercado pela solicitude de seus auxilia­

res mais graduados, S. Excia. o Sr. Governador, descançava de um

dia árduo de trabalho. A seu lado, um exaustivo balancete do Ban­

co Inco. A conversa transcor-ria amena e agradável quando, de re-

P'�nte; surge a figura dinâmica "deI ornbre maIo deI gobierno" -

,
. I •

o sr, João Collin.
,

.Um frenesí' percorre os presentes. Lá se foi a paz! Cadê

sossego r! .

O ilustre Secretário, da Viação e Obras Públicas foi logo di­

zendo:
- Cortei três dias por semana no serviço dos operários do

D. O. P. Ekonomía,' Herr Governador, ekonomia I
- Muito bem, Herr Secretário. Compressão de despesas! P1'e­

cisamos acabar com os abusos!
, . Nisto o Chefe da Casã Militar de S. Excía., o sr. Major Amé­
rico D'Ávila pondera, timidamente, ao Governador: - Mas, Excia.,
temo que esta medida não, corresponda exatamente aos princípios
e ideais da Democracia Cristã ...

- Qual, tranquilize-se Sr. Major, replica-lhe o Governador. O
Sr. não sabe que conforme os ensinamentos cristãos quanto mais

sofremos nêste mundo, melho'r seremos recompensados no outro?

Afinal, Deus escreve direito por linhas tortas .. ,
'

Á explicação era razoável. E o major Américo lavava as mãos,
tranquilo com a sua conciência. Antes, porém', lançou um olhar

bastante significativo para o sr. Collin: alí , estavam "as linhas
tortas" do todo poderoso.

Nêste momento, .rubro, colérico, de punhos cerrados, possui do
da mais santa indignação trabalhista; o dr. Telmo Ribeiro investe
contra o sr. Collin: - Protesto! Protesto em nome do Saulo e dos

tl'abalhadores do Brasil. Isto é um crime! Um esbulho à classe ope-
rária! Só uma mentalidade conservadora, burguesa, capitalista,
reacionária, seria capaz de tal infâmia!

Os ânimos estavam exaltados. Entra em ação a turma do deixa

disso. E, pouco a pouco, volta a reinar a paz no recinto. Num canto

o sr. Luiz de Souza, lívido, aterroríaado, anota uma cadérneta de

capa verde: - Telmo Ribeiro - perigoso bolchevista.

Es.tá claro que nada disto aconteceu. Afinal as relações entre

S. Excia. e seus dignos secretários são as melhord possíveis.

Em um casebre de favela, porém, o ambiente era deveras de­

solador.. Seis crianças, em uma mesa rústica, 'chor�vam por um

pedaço de pão. E o chefe de família, com os cotovêlos fincados na

mesa, cabeça entre as mãós, sentia-se impotente, vencido. Há mui­

tos anos trabalhava na D. O. P.
'

...

/

,Esta cena, i,nfelizmente, aconteceu.

ZÉ BRASIL

UltimalHora Esporliv.a
O "coach", José Ribeiro,

I
pelo árbitro local, sr. Otílio

deu a conhecer, ontem, a Alves.
escalação da equipe amado- - A partida preliminar
rista'catarinense que atuará será disputada pelas equi­
contra os paulistas. Será a pes de Aspirantes do Avaí e

seguinte: 'Ciro, Dadica e do Paula Ramos, com início
La.udares;, Calico, Valé\-io e às 13,30 horas. ;

lbrain; Léo, Toinho, Meire- - A delegáçãq paulista,
les, Betinho e Wallllir. ontem chegada' via-aérea,

"""" Os representantes da está assim constituída:
F. C. D. e da F. P. F. decidi- Chefe: Snr. Carlos An-
ram com o delegado da C. drade Lopes.
B. D., dr. Osmar Cunha, a Técnico: Dante.
transferência do 20 prélio
entre catarinenses'e paulis­
tas, de quarta' para quinta­
feira.'
- O conceituado árbitro

paulista Mário Gardelli, já
conhecido do público catari­
nense, será o "refferée" do

cotejo de hoje entre bandei­
rantes e barriga-verdes. A

segunda peleja será dirigida

Massagista: Snr:Antônio
Caputo.
Juiz da F. P. F.: Snr. Má­

rio Gardelli.
JOGADORES - Carlos,

Sérgio, M!Írio, .Rubens, Eny,
Jadir, Diogo, Victor, Bene­
dito, Rafael, Guerra, JqJi­
nho, Gamba, Bernardi, Ivan,
Toco .

./

Instituto 'dos Industriarios
Concurso para escriturário

criturário-datilógralo
e es-

Comunico, aos interessados nos concursos em epí­
grafe, que a prova de Conhecimentos Gerais será. reali­
zada às 9 horas da manhã do dia 25 do corrente, no Colé­
gio Catarinense, devendo os candidatos comparecer com

15 minutos de antecedência, munidos de caneta tinteiro
ou lápis tinta e do respectivo cartão de identidade.

Florianópolis, 18 de março de 1951.
Paulo Felipe - Resp. pelo Expediente.,

I
. - ._..-.-_..-_._....-.-.-_....._---•.•._...•...--.........._...........-_..,._.._.._.�

Na Policia

No Seoado--Eleilo o sr.
. Marcondes Filho,

RIO, 17 (U.P.) - O Se- O VJCE-PRESIDENTE DO
nado realizou, ontem, sua SENADO
primeira sessão da legisla- Procedeu-se, depois, à e-

tura, Os trabalhos foram leição do vice-presidente do
iniciados sob a presidencia Senado.
do sr. Melo Viana, que, ini- Feita a, apuração, verifi­
cialmente, submeteu ao cou-se a vitória do sr. Mar­
plenário a ratificação do condes Filho por 44 votos
compromisso de posse dos contra 17 em favor do sr.

senadores eleitos, em 3 de Melo Viana. Depois de bre­
outubro. ve interregno, procedeu-se à

,

O sr. Dárío Cardoso, ain- votação dos 10 e 20 secretá­
da nas fúnções de 3° secre- rios." Foram sufragados os

târío, fêz a leitura do expe- nomes dos srs. Etelvino Lins
diente da sessão preparató- e Vespasiano Martins para
ria. do qual constaram di- ,10 e 20 seclZ_etários, l'f'spec­
ver&os oficios, inclusive um tivamente. O primeiro obte­
do sr. Nereu Ramos, pedindo ve 35 votos e o segundo 21.
fôsse consignado na folha O sr. Alfredo Neves teve 4
de seus auxiliares de gabi- votos.
nete referencias, elogiosas .(Continúa na 3a página)
pelos bons serviços presta- 1

dos durantelo período em Te'rm'-IOam, bOj·e,que o atual presidente da
Câmara exerceu a presiden- OS 10stO]·os docia do Senado. " "
Em seguida, o sr. Ivo d'e Ce ....tenárl·oAquino pe<;liu fÔsse designa- U

\

do· umá comissão para in- JOINVILLE, 17 (A.N.) -
troduzir no reCinto o novo Terminarão, amanhã, 'os fes­
presiftente do Senado, sr. tejos comemorativos do pri­
Café Filho, a fim de que es- meiro Centenário da Colo-'
te assumisse a presidência nizacão desta cidade, com

dos trabalhos. A Comissão, gran'diosa parada escolar. A

'composta dos srs. Marcoll- Escola Normal "São Vicente
d�s Filho, Kerginaldo Ca- de Paulé, �lém das bandei­

valcanti, Vitorino Freire e o ras de todos os Estados da

requerente, acompanhou. o Federação, conduzirá distico
sr. Café Filho de seu gabi- com os seguintes dizeres:
nete até à Mesa. O vice-pre- "O BRASIL SAúDA JOIN­
sidente da República assu- VILLE".
miu a, presidência da sessão À noite 'haverá magnifica
sob calorosos aplausos. festa pirotécnica.
FALA O SR. CAFÉ FIJ;_,HO Durante os festejos trafe-
Pronunciou então o· sr. garam domLngo último, en­

Café Filho longo discurso. tre esta cidade e Curitiba,
,Começou manifestando sua mais, de dois mil· veícu�()s, o

emoção ao ser investido de que representa o maior mo­
tão altas funções. E acres- vimento de tráfego havido
centou: "Aqui chego, depois nesta rodovia coI? 'apenas
de longa jornada, vindo de: um acidente sem consequên­
planicies distantes, através

I tias.
de cáminhos ásperos, em A S. A. J. recebeu do Co­
que as· fadigas, os perigos e mandante do torpedeiro
1ts renúncias foram os acon.. "Bocaina" a flâmuh daquê­
tecimentos d'e totios os dias". le, vaso de guerra.

,

Batedores de carteiras agindo nesta capital, altaa.
horas da madrugada. -Perícia no local da morte

.

do menor Dalcí José Leíte.

Florianópolis, ao que in- humano que trabalha naquê- ..

dicam os fatos já por nós : ie .irnportante departamen-.
levados ao conhecimento pú- to da Segurança Pública, à ..

blico através do noticiário tôda próva interessado no­

policial, se vai tornando, ca- i cumpr irnen to exáto' dos espi-.
.

da dia mais, verdadeiro cam- I nhosos devêres do cargo;

po livre dos' gatunos, lará- não tem às mãos, como mUJ-·

pios' e audaciosos vigaristas. to bem o desejaria, quanto..
E não sabemos como, vêm "para a missão que lhe reser-,

ê�ses' elementos perniciosos va o Poder Público.
à sociedade convergindo, de Assim e que, à falta de
outros pontos do Estado, uma Polícia técn ica, com as.

para a nossa tão linda capi-. suas 'R. P., os seus carros

tal.' fórtes, as, suas Ambulâncias.
Bôa praça; não há dúvida, aptas a entrar em serviço".

pará. esses "caras", se con- a qualquer momento, os fun-,
siderarmos os elementos de cionários com que conta 0'<'

quase nenhuma eficiência público naquêle serviço de,
com que, conta a

desapare-j
segurança, não dão conta

lhada Polícia Civil. Já dis- muitas vêzes, do recado. por'
semos e o repetimos nesta 0- não lhes, serem fornecidos..

portunídade - o elemento - (Contínua na 3a página)

�·nao
Ninguém, ao que se saiba, nega ser a Felí-

pe Schmidt a principal rua floríanópolitana. Ela !

é para a Capital, o que a Avenida é para o Rio,
a Rua da Práia para Pôrto-Alegre, aRua Quin-·
ze para Curitiba,,a Avenida São João, para Sã(h
Paulo. E porque assim é, nossos prefeitos' tem'

beguin por" ela. É natural. O sr. Mauro Ramos·,
alargou-a e deu-lhe maior extensão. O sr. Tolen-,
tinó de Carvalho desemperrou o' prédio big, que'
estava ainassado! E agora o, sr. Paulo Fontes".
com os seus gabaritos e planificações urbanís-·
ticas, está permitindo que ali em frente à 'Assis­
tência Municipal se cometa um crime de lesa- '

.

beleza contra a estética da bossa principal ar-·
téria. Nem no Sãb Miguel nem na Garopaba per-·
mitiram a monstruosidade que est,á nascendo-,

aU, no coração da Capital. Não é possivel des­
crever aquilo. Se o fizermos, os leitores dirão
como o 'poi-tuga da girafa, - Qual! Isso não

existe!( Repa�em, os que por lá �assarem, na­

quela fantástica maravilha! Aquilo, em equiva-­
lência, poderia ser apreciado assim: - Desmlfn­
chemos a Ponte He'rcílio Luz e façamos um ser-·

vico de balsas para o Estreito! E completemos o

e�belezamento da cidade, plantando I cebola de
cabeça, aipim e beldroega no jardim da Praça.
Nas pergolas substituamos as trepadeiras multi-
côres pelos xuxús hidrocéfalos: Façamos de Flo­
rianópolis uma .roça à beira-mar plantada. K'
permitamos que, para o consumD' e escoamento'
da produção, se abram verdur,as por todos, e

cantos. E ferrarias; pari' cons.erto das pás, enxa-
das e picaretas. Tudo naquele' estilo· barroca;
inaugurado ali no número 24, no paláCio que'
olha para a Assistência, cpmol á pedir"soeorro,
A culpa, no caso, não é cro" sr; Pi'efeito Mimici-·
paI. É do dono da casa. Quem ,mandou que seja
êle o presidente' do Partido, Trabalhista Brasi­
leiro? Azar da cidade! Se a casa sesse do ·P.S.D ....
tinha de ter, no mínimo, arranlia�çéÍ1!'

t'
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